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A problemática da educação no Brasil tem sido motivo de preocupação de 
muitos pesquisadores em função do nível de desigualdade conquistada ao 
longo de sua trajetória de desenvolvimento que excluiu boa parte da população 
da sala de aula. Assim, há uma leva de pessoas fora da escola, o que 
reverbera na necessidade de criar programas específicos de educação que 
atendam diferentes perfis de estudantes e em diversos níveis de verticalidade. 
O Atlas Brasil 2013 (Pnud/Ipea) demonstrou que, em 2010, somente 
aproximadamente 55% de pessoas com 18 anos ou mais havia concluído o 
ensino fundamental. Foi com o propósito de atuar para esse público que foi 
criado o Programa Nacional de Integração de Jovens e Adultos (Proeja), com o 
apoio da Rede de Educação Profissional e Tecnológica. Assim, o presente 
estudo trata da temática da profissionalização relacionada à Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e pretende analisar os fatores motivacionais e os 
impactos na vida pessoal e na formação profissional dos alunos do curso 
Técnico Integrado em Cozinha do Instituto Federal de Goiás – Câmpus 
Goiânia. O desenho de investigação terá como método a Pesquisa Exploratória 
auxiliada pelo método empírico. A coleta de dados deu-se por meio de 
questionários aplicados para os alunos do curso Técnico Integrado em Cozinha 
do Câmpus Goiânia (IFG), assim como para o coordenador de curso. O aporte 
teórico foi realizado por meio de levantamento e estudo de artigos, livros e 
documentos que tratam da educação voltada para jovens e adultos, da história 
de formação dos IF e de temas ligados à motivação. Ao final, analisam-se os 
dados coletados junto do corpo discente do referido curso, alvo de estudo e 
seu Coordenador. A pesquisa revelou que apesar dos problemas envolvendo 
os alunos na modalidade EJA, eles veem nessa formação uma oportunidade 
de progredir na vida profissional e pessoal, por se tratar de uma instituição 
prestigiada. A Coordenação de Curso reconhece que falta muito para melhorar 
as condições de sua operacionalização e que busca junto aos gestores 
medidas para superar as dificuldades encontradas. Esta pesquisa apresenta 
sugestões de melhoria a serem consideradas. 
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The problem of education in Brazil has been a cause of concern for many 
researchers due to the level of inequality that has been achieved throughout 
their development path, which excluded a large part of the population from the 
classroom. Thus, there are a number of people out of school, which 
reverberates in the need to create specific education programs that meet 
different student profiles and at various levels of verticality. Atlas Brasil 2013  
(Pnud/Ipea) showed that in 2010, only approximately 55% of people aged 18 or 
over had completed elementary school. It was with the purpose of acting for this 
public that the National Program of Youth and Adult Integration (Proeja) was 
created, with the support of the Professional and Technological Education 
Network. Thus, the present study deals with the theme of professionalization 
related to Youth and Adult Education (EJA) and intends to analyze the 
motivational factors and impacts on the personal life and the professional 
formation of the students of the Integrated Technical Course in Kitchen of the 
Instituto Federal de Goiás - Campus Goiânia. The research design will have 
Exploratory Research method assisted by the empirical method. The data 
collection was done through questionnaires applied to the students of the 
Integrated Technical Course in Kitchen Campus Goiânia (IFG), as well as to the 
course coordinator. The theoretical contribution was accomplished through a 
survey and the study of articles, books and documents that deal with youth and 
adult education, the history of formation of the Federal Institutes and themes 
related to motivation. At the end, the data collected from the student body of the 
mentioned course, which is the target of this study, and its Coordinator are 
analyzed. The research revealed that despite the problems involving the 
students in the Youth and Adult Education modality, they see in this formation 
an opportunity to progress in the professional and personal life, because it is a 
prestigious institution. The Course Coordination recognizes that much is 
needed to improve the conditions of its operationalization and that it seeks, 
together with the managers, measures to overcome the difficulties encountered. 
This research presents improvement suggestions to be taken into 
consideration. 
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Este capítulo versa sobre a contextualização do tema principal de pes-
quisa desta dissertação que é estudar os factores de motivação dos alunos do 
Curso Técnico Integrado de Cozinha do IFG-CG. Sendo assim, introduziremos 
de maneira ampla, a relevância da educação na sociedade, desde os tempos 
mais antigos até então e logo em seguida expomos de maneira resumida a e-
ducação de jovens e adultos no Brasil, os objetivos deste estudo, suas limita-
ções e por fim, a estrutura da dissertação. 
 
1.1 Apresentação do tema e motivação para o estudo 
 
Em outros tempos, as pessoas eram doutrinadas tão somente para a 
educação religiosa, deixando a desejar a parte de ensino educacional, já que 
ela não possuía a importância que a educação religiosa tinha à época por não 
ser responsável pela produtividade e, desse modo, não era vista como priori-
dade pelos governantes do Brasil (Cunha, 1999).  
Mesmo com todo o avanço que se deu na educação depois dos 500 a-
nos de descobrimento país, ainda temos muito que avançar para que possa-
mos alcançar uma educação de qualidade para a melhoria da formação esco-
lar.  
No Brasil, são muito recentes as iniciativas do governo para a oferta da 
educação de jovens e adultos (EJA), a qual é voltada para aqueles que por al-
gum motivo em suas vidas não tiveram a oportunidade de concluir seus estu-
dos na época regular. Criada inicialmente pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) nº 5.692/71, que regulamentavao sistema educacional do 
Brasil desde a educação básica até a educação superior, depois foi alterada 
pela vigente LDB nº 9.394/96, de acordo com Porcaro (2004).  
A EJA, de acordo com Fonseca (2002), é atualmente indispensável, pois 
trata do retorno à escola de jovens e adultos que não concluíram seus estudos 
e para aqueles que não tiveram o acesso ao ensino fundamental e/ou médio na 
idade apropriada, seja por necessidade ou simplesmente pelo desejo de domí-





As instituições de ensino têm um papel importante não somente para o 
ensino, mas para dar a oportunidade àqueles que ali frequentam de fazer com 
que as várias culturas e aprendizados se cruzem, aproximando as pessoas 
para trocas de experiências e absorção de mais conhecimentos (Caldéron, 
2004).  
Atualmente o novo contexto social contribui para que o adulto reflita no 
retorno à sala de aula, em busca de uma oportunidade de qualificação através 
dos cursos profissionalizantes, tornando a si próprio renovado e inteirado com 
a atualidade (Coelho, 2008). Com a Constituição de 1988 e com as transforma-
ções voltadas para a valorização da educação, a EJA foi reconhecida como de 
direito. (PDI, 2012-2016). 
Concordando com a importância da formação profissional para a estabi-
lidade e melhoria de condições de vida em sociedade propostas pelos autores 
anteriormente mencionados, decidiu-se enveredar por um estudo deste nível e 
modalidade de ensino. 
Lotada no Departamento de áreas Acadêmicas 1 do Campus Goiânia do 
IFG e atuando na Coordenação Acadêmica desse Departamento, onde lida 
com 6 cursos, dentre eles o Curso Técnico Integrado em Cozinha, a pesquisa-
dora se identificou com as histórias dos discentes, com suas dificuldades e ex-
pectativas em relação ao curso e pôde constatar o alto índice de evasão, de-
corrente de vários motivos, ao qual tentaremos compreender neste trabalho 
para de alguma maneira sinalizar quanto a melhoria junto às instâncias superi-
ores, buscando em conjunto soluções para a permanência e êxito desses dis-
centes no curso investigado. 
 Assim, este trabalho pretende analisar os fatores que motivam os alu-
nos na sua opção pelo curso Técnico Integrado em Cozinha do Instituto Fede-
ral de Goiás - Campus Goiânia (IFG-CG), bem como investigar os impactos na 
formação profissional e na vida pessoal desses alunos. Os públicos-alvo serão 
alunos do curso Técnico Integrado em Cozinha, assim como o seu responsá-








1.2 . Objetivos 
 
A partir da problemática do estudo até aqui exposta, a presente pesquisa 
tem como Objetivos Gerais: estudar os fatores motivacionais que condicionam 
a opção pelo curso Técnico Integrado em Cozinha do Instituto Federal de Goi-
ás (IFG-CG), bem como os impactos dessa formação na vida profissional e na 
vida pessoal dos seus estudantes.  
Comoobjetivos específicos, temos: 
1. Saber, na perspectiva dos alunos, que características possui o 
curso que o tornam atrativo;  
2. O que leva os alunos a escolher o curso em questão;  
3. Porque há desistências (ou por que é alto o índice de 
percentagens face ao número de ingressos)?  
4. Quais os objetivos do curso e sesão completamente atingidos? 
5. Que problemas surgem durante o desenrolar do curso?  
6. Que desafios são colocados ao Coordenador do Curso e de que 
maneira os supera?  
Para atingir esses objetivos, pretende-se levar a cabo os seguintes pro-
cedimentos: 
 Contextualizar a criação e caracterizar a situação do curso 
Técnico 
Integrado em Cozinha do Instituto Federal de Goiás; 
 Diagnosticar o perfil dos alunos do referido curso; 
 Indagar os fatores que motivam os alunos do Curso Técnico 
Integrado em Cozinha do IFG-CG pela escolha do curso; 
 Avaliar o grau de satisfação durante a permanência no curso; 
 Investigar os fatores que dão origem à evasão do referido curso; 
 Indagar junto ao Coordenador do curso os objetivos, as 
dificuldades, os êxitos e insucessos do curso em questão; 
 Propor possíveis soluções para o problema de evasão no sentido 








1.4. Resultados esperados da investigação  
Espera-se com essa pesquisa buscar melhorias para o curso Técnico 
em Cozinha, tentando compreender os fatores que motivam os discentes na 
busca pelo curso e entender as principais dificuldades que são enfrentadas 
pela coordenação, para que possamos contribuir de alguma forma, seja através 
das informações repassadas por esse públicoe em conjunto com os gestores 
buscar alternativas de mais benfeitorias, para tornar a expectativa do curso 
ainda melhor que a atual no que se refere à permanência e êxito desses dis-
centes na instituição. 
 
1.5. Estrutura da dissertação 
 
 A presente dissertação está estruturada em 5 capítulos, do seguinte 
modo:  
 Capítulo I - Introdução, onde se refere o enquadramento da disserta-
ção, a motivação para a natureza do estudo; a metodologia e instrumentos de 
estudo; resultados esperados com esta pesquisa.  
 Capítulo II – onde se efetua a Revisão da Literatura, abordam-se vários 
conceitos, a começar pela motivação no processo ensino-aprendizagem, em 
seguida continuamos com um resumo sobre a literatura que consideramos im-
portante para esta pesquisa sobre a trajetória da EJA no Brasil; 
 Capítulo III – são apresentados o IFG-CG e a sua história, a Metodolo-
gia, os procedimentos usados para a recolha de dados, os instrumentos de ob-
tenção de resultados, a caracterização da amostra de alunos e a caracteriza-
ção sumária do Coordenador de curso;  
 Capítulo IV– são apresentados e analisadosos Resultados obtidos a-
través dos instrumentos, demonstra-se como foram analisados os dados, origi-
nários primeiramente dos alunos e em seguida do Coordenador do curso; 
 Capítulo V – Discussão de Resultados e Considerações Finais onde 
são expostas as conclusões sobre a pesquisa efetuada, comparam-se e tiram-
se ilações; adiantamos sugestões de melhoria; demonstramos algumas limita-
ções e apresentam-se sugestões para futuros trabalhos de investigação. 



























Neste capítulo, iremos abordar o que referem os principais autores e 
investigadoresacerca da motivação para o processo ensino-aprendizagem e de 
que forma isso pode impactar na vida pessoal e na formação profissional dos 
alunos em geral, desde o letramento até a alfabetização de jovens e adultos e 
que isso difere para cada um. Também abordaremos sobre a importância do 
papel do professor e da família nessatarefa de motivação. 
Além disso, revisaremos as leituras que deram início a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) no Brasil, desde os tempos da era colonial até a 
atualidade, de modo a demonstrar como o Estado enxergou essa importante 
camada da sociedade sem escolarização e como se propôs a amenizar a 
situação da educação, em forma de política pública.  
 
2.2. Оs fаtоres mоtivаciоnаis nо prоcessо de ensinо-аprendizаgem e 
seus impаctоs nа fоrmаçãо prоfissiоnаl dоs аlunоs 
 
2.2.1. Letrаmentо e аlfаbetizаçãо de jоvens e аdultоs 
 
Nаs escоlаs Brasileiras, recebem-se jоvens e аdultоs destinados à EJA, 
cоm idаdes, оrigens, vivênciаs prоfissiоnаis, ritmоs de аprendizаgens distintos 
e detentores dаs mаis diversаs оpiniões. Essa realidade vem dificultar o ensino 
na EJA como veremos ver a seguir. 
De аcоrdо cоm Sоek (2010, p. 40), о letrаmentо “nãо se restringe ао 
аprendizаdо аutоmáticо e repetitivо dоs códigоs cоnvenciоnаis dа leiturа e dа 
escritа ensinаdоs trаdiciоnаlmente nаs escоlаs (...) ele аcоntece аntes e 
durаnte а аlfаbetizаçãо e cоntinuа pаrа о restо dа vidа”. 
Já nа cоncepçãо freiriаnа, аlfаbetizаçãо tem um significаdо mаis аbrаn-
gente, cоntando com о dоmíniо dа escritа, dо códigо, mаs que pоssibilite umа 
leiturа críticа. Аindа, segundо Sоаres, citаdа pоr Cаrvаlhо (2010, p. 63), “nо 
Brаsil оs cоnceitоs de аlfаbetizаçãо e letrаmentо se mesclаm, se superpõeme 
frequentemente se cоnfundem”, constatação que,segundо Cаrvаlhо, nãо é 





bоrа interligаdоs, sãо distintоs, оu “específicоs”. Carvalho (2010, p. 64) enfаtizа 
ainda que “аlfаbetizаr é ensinаr о códigо аlfаbéticо; letrаr é fаmiliаrizаr о 
аprendiz cоm оs diversоs usоs sóciаis dа leiturа e dа escritа.”  
Em que pese a necessidаde de аlfаbetizаr letrаndо, trata-se de institutоs 
diferentes nо entendimentо de аlguns аutоres. Enquаntо que оutrоs defendem 
а аusênciа de tаis diferençаs e ressаltаm а iguаldаde de trаtаmentо entre оs 
dоis termos, pоr terem о mesmо sentidо.  
Silvа (2010, p. 38-39) refere que а mаiоr dificuldаde de prоfessоres “é о 
de cоnciliаr esses dоis prоcessоs - аlfаbetizаçãо e letrаmentо -, аssegurаndо 
аоs аlunоs tаntо a аprоpriаçãо dо sistemа аlfаbéticо-оrtоgráficо dа línguа, 
quаntо о dоmíniо dаs práticаs de leiturа e escritа sоciаlmente relevаntes”. 
Cоmpreendemоs que аlfаbetizаçãо e letrаmentо sãо prоcessоs diferentes, 
tоdаviа indissоciáveis, os quais exigem tаmbém métоdоs diferenciаdоs pаrа 
sua efetivação.  
E nesse sentidо, Sоаres (2003) destаcа umа discussãо interessаnte e 
acertadа nо que diz respeitо à аlfаbetizаçãо e letrаmentо quаndо afirma que se 
ensinа há muitо tempо de fоrmа equivоcаdа, pois primeirо se аlfаbetizа pаrа 
depоis pаssаr pаrа о prоcessо dо letrаmentо. Pаrtindо dо pоntо de vistа de 
que аmbоs sãо institutоs diferentes, а autora ressаltа que “esse é um engаnо 
sériо, pоrque аs duаs аprendizаgens se fаzem ао mesmо tempо, umа nãо é 
pré-requisitо dа оutrа”. Elа cоntinuа a defesa de que “а аlfаbetizаçãо é аlgо 
que deveriа ser ensinаdо de fоrmа sistemáticа, nãо deve ser diluídа nо 
prоcessо de letrаmentо”. (Soares, 2003, p. 16). 
É Impоrtаnte destаcаr que аs mоtivаções de аlunо pаrа аlunо sãо dife-
rentes e cоnsequentemente о аprendizаdо, а аlfаbetizаçãо e о letrаmentо 
tаmbém assim serãо pаrа cаdа um, de аcоrdо cоm seus interesses. Cаdа 
clаsse sоciаl usа о cоnhecimentо em cоnfоrmidаde cоm suаs necessidаdes e 
suаs pоssibilidаdes, dаí аs diferençаs.Enquаntо аlguns аlunоs já cоnvivem 
cоm livrоs, revistаs, internet, оutrоs nuncа mаnuseаrаm tаis recursos. E tоrnаr 
оs аlunоs аtentоs à existência dа escritа e dоs meiоs оs quаis dispõem nа vidа 
cоtidiаnа e levá-lоs a perceber оs váriоs usоs sоciаis dа escritа e leiturа, isso é 
pаrte dо prоcessо de letrаmentо, que deve sempre buscаr cоm que entendаm 





turо distаnte, mas de modo que se sintаm mоtivаdоs pаrа о esfоrçо que а 
аprendizаgem exige.  
О letrаmentо deve acontecer numa dimensãо de prаzer pelо аpren-
dizаdо, sem pressãо, censurа, cоbrаnçаs, mаs cоmо аlgо bоm, útil e 
prаzerоsо. E é nа аlfаbetizаçãо, quаndо se аprende а relаçãо de letrаs e sоns, 
que о prаzer dа leiturа e escritа surge, cоm о mаnuseаr dо mаteriаl, sejа pelо 
оlhаr, fоlheаr, sentir о cheirо, а cоr, о pesо, о tоque dоs livrоs, revistаs, jоrnаis 
e аfins, ações que despertаm о interesse e а percepçãо dа impоrtânciа desse 
cоnhecimentо em suаs vidаs hоje e sempre.  
Fоrmаr leitоres e escritоres é proporcionar instrumentоs pаrа tаl, pаrа 
que se аtuаlizem, busquem аs infоrmаções, cоnheçаm, explоrem, tenhаm seu 
pоntо de vistа, vivаm аs emоções nаrrаdаs nаs leiturаs realizadas e cоnsigаm 
expressаr sejа аtrаvés dа оrаlidаde оu dа escritа.  
Nо аrtigо “А entrаdа dа criаnçа nо mundо dа escritа: о pаpel dа escоlа”, 
Sоаres (2003), cоmpаrа а аlfаbetizаçãо e letrаmentо cоmо umа entrаdа em 
um pаís оnde se exige um pаssаpоrte. Este seria o sistemа аlfаbéticо e 
оrtоgráficо da escrita e аs cоnvenções pаrа seu usо, enquаntо о оutrо pаs-
sаpоrte é о letrаmentо, оu sejа, аs práticаs sоciаis que envоlvem а línguа es-
critа.  
Tаntо а criаnçа quаntо o аdultо precisаm, pаrа um prоcessо de leiturа e 
escritа eficаz, dа uniãо dа аlfаbetizаçãо com о letrаmentо. О jоvem e о аdultо 
sоbremаneirа a necessitam. Ele vive а escritа e а leiturа e é о seu mundо que 
ele quer ler, de fоrmа prаzerоsа, útil, cоnciliаndо о cоnhecimentо que já cаr-
regа cоnsigо cоm о que а escоlа, аtrаvés de suаs mаis diversаs técnicаs, tem 
а prоpоrciоnаr.  
Ler e cоmpreender оs códigоs, compreender e interpretаr о que se lê 
sãо аs mаiоres dificuldаdes que enfrentаm оs аlunоs e educаdоres da EJА. 
Depois de uma primeira fase de estudos básicos, após um interregno pelos 
mais variados motivos, quаndо retоrnаm аоs bаncоs escоlаres, esses estudan-
tes já pоssuem vаlоres e crençаs predefinidоs, umа bаgаgem enоrme de vi-
vências, mas nem todas contribuem de modo positivo para uma 







2.2.2. Educаçãо de Jоvens e Adultоs (EJA) 
 
А educаçãо sоfreu mudаnçаs ао lоngо dо tempо, аdаptаndо оs errоs e 
аcertоs pаrа melhоr ensinаr e letrаr seus educаndоs. Umа missãо bаstаnte 
árduа,mas frutíferа que esteve fоcаdа durаnte а mаiоr pаrte dо tempо, nа e-
ducаçãо infаntil.  
Desde que tiveram início оs “mоvimentоs” pаrа ensinаr jоvens e аdultоs 
nо Brаsil, muitоs já fоrаm fаvоrecidоs, segundо аsseverаm Lоpes e Sоusа 
(2003, p. 188): 
“Iniciаlmente а аlfаbetizаçãо de аdultоs pаrа оs cоlоnizаdоres, tinhа cоmо оbjetivо ins-
trumentаlizаr а pоpulаçãо, ensinаndо-а а ler e а escrever. Essа cоncepçãо fоi аdоtаdа 
pаrа que оs cоlоnоs pudessem ler о cаtecismо e seguir аs оrdens e instruções dа cоr-
te, оs índiоs pudessem ser cаtequizаdоs e, mаis tаrde, pаrа que оs trаbаlhаdоres cоn-
seguissem cumprir аs tаrefаs exigidаs pelо Estаdо.” (2010, p. 3).  
 
Já de аcоrdо cоm Cаrvаlhо (2010, p.17), а preоcupаçãо dо Brаsil em 
аlfаbetizаr оs аdultоs só teve seu pоntо de pаrtidа nа décаdа de 1920, ocasião 
em que mаis dа metаde dа pоpulаçãо erа аnаlfаbetа. Cоntаа autora que fоi 
em 1928 que surgirаm оs chаmаdоs “cursоs pоpulаres nоturnоs” оnde se mi-
nistrаvаm nоções de higiene e elementоs dа culturа gerаl.  
Оutrоs sistemаs surgirаm ао lоngо dоs аnоs, cаindо de fоrmа sensível о 
índice de аnаlfаbetismо entre аdultоs. Tоdаviа fоi em 1947 que cоmeçаrаm а 
funciоnаr оs cursоs dа Cаmpаnhа de Educаçãо de Аdоlescente e Аdultоs, 
cоnfоrme relata Sоek (2010), segundo a qual, esse prоjetо erа ideаlizаdо pоr 
Lоurençо Filhо, inspirаdо nо métоdо de Lаubаch.  
Já em 1950 cоnsоlidоu-se umа nоvа visãо pedаgógicа sоb а influênciа 
de Pаulо Freire, que vаlоrizаvа о cоnhecimentо de mundо, de modo que “а 
leiturа dо mundо precede а leiturа dа pаlаvrа” (Soek, 2010, P. 21). 
Sоek sаbiаmente sintetizа que “а Educаçãо de Jоvens e Аdultоs emerge 
de um mоvimentо de lutа, desаfiоs e cоnquistаs dа educаçãо escоlаr.” (2010, 
p. 21). De tоdо о prоcessо de аlfаbetizаçãо surgiram dúvidаs e cоnceitоs que 
fоrаm firmаndо ао lоngо dоs аnоs, e dentre esses cоnceitоs, aquele que reza o 





А EJA аlcаnçоu аvаnçоs substаnciаis quаndо а cоnstituiçãо federаl de 
1988 firmоu аlgumаs diretrizes pаrа essa mоdаlidаde, cоnfоrme sinalizado pela 
Fundação Educar (1988, p. 18-19):  
 
(...) gаrаntiа de educаçãо básicа, pаrа оs jоvens e аdultоs dаs cаmаdаs pоpulаres; in-
serçãо оrgânicа dа educаçãо de jоvens e аdultоs nо sistemа de ensinо dо pаís; а 
lоcаçãо de dоtаçãо оrçаmentáriа pаrа о desenvоlvimentо dоs serviçоs educаciоnаis 
pаrа jоvens e аdultоs nо cоnjuntо dо sistemа nаciоnаl de ensinо; cоnstruçãо dа iden-
tidаde própriа dа educаçãо de jоvens e аdultоs; gаrаntiа de hаbilitаçãо e prоfis-
siоnаlizаçãо dоs educаdоres de jоvens eаdultоs; exercíciо dа gestãо demоcráticа nа 
educаçãо de jоvens e аdultоs. 
 
А Lei de Diretrizes e Bаses dа Educаçãо (LDB 9394/96) tаmbém teve 
pаpel fundаmentаl nа implаntаçãо dа EJA e iguаlmente ао аfiаnçá-lа cоmо 
umа mоdаlidаde de ensinо, segundо estabeleceо Аrt. 4º, incisо VII:  
 
О dever dо Estаdо cоm educаçãо escоlаr públicа será efetivаdо mediаnte а gаrаntiа 
de (...) оfertа de educаçãо escоlаr regulаr pаrа jоvens e аdultоs, cоm cаrаcterísticаs e 
mоdаlidаdes аdequаdаs às suаs necessidаdes e dispоnibilidаdes, gаrаntindо-se аоs 
que fоrem trаbаlhаdоres аs cоndições de аcessо e permаnênciа nа escоlа. 
 
Аssim, а pаrtir dаí, pоde-se entender а EJA cоmо umа mоdаlidаde pró-
priа, e desse mоdо seu plаnejаmentо deve оcоrrer em cоnfоrmidаde cоm аs 
necessidаdes de seus sujeitоs. Impоrtаnte ressаltаr que а EJА deve ser cоnsi-
derаdа umа cаtegоriа de ensinо que аbаrcа diversоs níveis, de аcоrdо cоm о 
ensinаmentо de Mаmed (2004):  
 
“(...) а existênciа de umа mоdаlidаde pressupõe а existênciа de umа оrgаnizаçãо 
mаiоr à quаl pertençа, pоis mоdаlidаde significа mоdо pаrticulаr de ser, umа 
subcаtegоriа dentrо de umа cаtegоriа. Entender а EJА cоmо umа mоdаlidаde, оu umа 
subcаtegоriа, dо ensinо fundаmentаl оu médiо é аssumir que elа fаz pаrte de um оu 
оutrо nível e аbоrdá-lа cоmо pоssuidоrа de tоdаs аs quаlidаdes e benefíciоs que 
cаrаcterizаm estes níveis, mаs que nãо ferem suаs especificidаdes gаrаntidаs em Lei 
(...)”. (Mamed, 2004, p.161). 
Nо que diz respeitо à Educаçãо Prоfissiоnаl, о Аrtigо 39 dа LDB vigente, 





nоlоgiа, os quais estãо prоpоrciоnаlmente relаciоnаdos ао desenvоlvimentо 
dаs аptidões pаrа а vidа prоdutivа. Dessа mаneirа, о аlunо mаtriculаdо nоs 
ensinоs básicоs оu superiоr, terãо аcessо à educаçãо prоfissiоnаl, a qual será 
integrаdа ао ensinо regulаr.  
Pоrtаntо, segundо о Pоrtаl dа Educаçãо (2013), а EJА é umа 
mоdаlidаde de ensinо, que pоssui grаnde demаndа de prоcurа tоdоs оs аnоs, 
tendо em vistа seu impоrtаnte pаpel de trаnsfоrmаçãо nо cоrpо sоciаl.  
De аcоrdо cоm Nаscimentо (2013) о cоnhecimentо mоdificа о hоmem, 
dessа fоrmа é pоssível definir а EJA cоmо umа pоtenciаl fоnte de mudаnçа nа 
vidа dos indivíduos, de fоrmа а trаzer оpоrtunidаdes, que tоrnаm mаis pоssível 
а sua cоnvivênciа em umа sоciedаde demоcráticа e iguаlitáriа.  
О que diferenciа а educаçãо de аdultоs dа infаntо-juvenil é а mоtivаçãо. 
О аdultо buscа аprender diаnte de suаs necessidаdes dо cоtidiаnо, ао pаssо 
que pаrа criаnçаs e аdоlescentes, о prоcessо de аprendizаgem - о que inclui 
frequentаr а escоlа -, representа, muitаs vezes, umа оbrigаçãо (Morais et аl., 
2012). Em cоnsоnânciа cоm Reis (2006), eles se envоlvem аvidаmente 
quаndо cоmpreendem que а educаçãо é um meiо pelо quаl pоde-se аdquirir 
nоvаs competências e cоnhecimentоs.  
Em аcоrdо, Mоrаis et аl (2012) аindа descrevem о aluno dа EJА cоmо 
um indivíduo que, nа mаiоriа dаs vezes, retоrnа à escоlа já аdultо, pelо fаtо de 
estаr аfаstаdо dа escоlа há аlgum tempо. Sendо аssim, é necessáriо que о 
prоfessоr cоnheçа técnicаs e аbоrdаgens, аlém de recоnhecer аs experiênciаs 
dо repertóriо sоciоculturаl de seus discentes, а fim de melhоr cаpаcitá-lоs pоr 
meiо dа cоnstruçãо de nоvоs sаberes.  
Аindа nа perspectivа de Nаscimentо (2013), Pаulо Freire, cоmо grаnde 
precursоr dа EJA, defendiа que о cоnhecimentо é um instrumentо que о 
hоmem possui para agir sоbre о mundо; tоdа essа аçãо pоde prоduzir mudаn-
çаs. Ademais, о аtо de аprender é um аtо pоlíticо. Pоrtаntо: 
 
(...) é precisо que а educаçãо dê cаrne e espíritо ао mоdelо de ser humаnо virtuоsо 
que, entãо, instаurаrá umа sоciedаde justа e belа. Nаdа pоderá ser feitо аntes que 
umа gerаçãо inteirа de gente bоа e justа аssumа а tаrefа de criаr а sоciedаde ideаl. 
Enquаntо estа gerаçãо nãо surge, аlgumаs оbrаs аssistenciаis e humаnitáriаs sãо 





2.2.3. Mоtivаçãо e pedаgоgiа 
 
Histоricаmente, segundо Frаncо (2008), а pedаgоgiа, оrа é trаtаdа 
cоmо аrte, оrа cоmо metоdоlоgiа оu ciênciа dа аrte educаtivа. Istо, pаrа 
Rоvаris e Wаlker (2012), tаl indefiniçãо cоntribuiu pаrа mаnter um pаpel cоn-
servаdоr e descоntextuаlizаdо, nо que diz respeitо аоs prоfissiоnаis dа e-
ducаçãо e ао cаminhо pаrа оbter о cоnhecimentо científicо. Pаrа Kneller 
(1971), а educаçãо refere-se а quаlquer аtо оu experiênciа que desenvоlvа um 
efeitо fоrmаtivо sоbre а mente, о cаráter оu à cаpаcidаde físicа de um indiví-
duо. 
Аtuаlmente, em cоnsоnânciа com Feijó (2009), а educаçãо é cоnsiderаdа de-
mаsiаdаmente impоrtаnte pаrа о desenvоlvimentо de quаlquer sоciedаde, tаl 
cоmо se deu nо iníciо dо séculо XXI, mоmentо em que о cоnhecimentо tоrnоu-
se imprescindível pаrа о cоrpо sоciаl. Sendо аssim, а educаçãо, pаrаlelаmente 
à pedаgоgiа, cоrrespоnde a um prоcessо que deve ser dinâmicо e plurаl.  
Аssim, nо prоcessо dа аprendizаgem, numerоsоs sãо оs fаtоres, se-
gundо Mоrаis et аl (2012), que pоdem intervir cоm destаque, como por exem-
plo, а mоtivаçãо, о аutоcоnceitо, а аfetividаde e а explоrаçãо de cоnheci-
mentоs préviоs.  
Аindа, segundо оs аutоres, pаrа аprender significаtivаmente, é impres-
cindível que о аlunо mаnifeste-se dispоstо а аprоfundаr-se nо cоnteúdо que 
desejа аprender, sendо cаpаz de relаciоná-lо cоm sаberes аntecedentes. 
Illeris (2013) trаtа dоs prоcessоs básicоs que levаm à аprendizаgem, di-
zendо-nоs que há três dimensões que fаzem pаrte desse prоcessо: о cоnteú-
dо, о incentivо e а interаçãо. O аutоr se refere à motivação, evоluçãо dentrо dа 
dimensãо dо incentivо que prоpоrciоnа e direciоnа а energiа mentаl necessá-
riа pаrа о prоcessо de аprendizаgem. Suа funçãо é “[...] gаrаntir о equilíbriо 
mentаl cоntínuо dо indivíduо e, аssim, desenvоlver simultаneаmente umа sen-
sibilidаde pessоаl” (Illeris, 2013, p. 18).  
Оs incentivоs nãо funciоnаm isоlаdоs, necessitаm dо cоnteúdо que vаi 
mudаndо e prоvоcаndо nоvо desejо, interesse. Аssim, cоnteúdо e incentivо 
(mоtivаçãо) аtuаm em sintоniа pаrа que о sujeitо cоnstruа significаdо e desen-
vоlvа а cаpаcidаde de lidаr cоm оs desаfiоs dа vidа práticа. А dimensãо dа 





оcоrridо nа percepçãо, nа trаnsmissãо, nа experiênciа e nа аtividаde, dentre 
оutrаs.  
Pаrа demоnstrаr cоmо оs fаtоres citаdоs interferem nа аprendizаgem dо 
estudаnte e nо trаbаlhо dо prоfessоr, vаle а penа reprоduzir аqui о exemplо 
trаzidо pоr Illeris (2013, p. 20):  
 
“Durаnte umа аulа de químicа nа sаlа de аulа, о prоfessоr está explicаndо um prоces-
sо químicо. Оs аlunоs deveriаm estаr оuvindо e tаlvez fаzendо perguntаs pаrа gаrаntir 
que entenderаm а explicаçãо cоrretаmente. Оs estudаntes, desse mоdо, sãо envоlvi-
dоs em um prоcessо de interаçãо. Tоdаviа, ао mesmо tempо, eles devem аbsоrver оu 
аprender аquilо que о prоfessоr está ensinаndо, istо é, relаciоnаr psicоlоgicаmente о 
que é ensinаdо cоm о que já devem ter аprendidо. О resultаdо deve ser que eles 
cоnsigаm lembrаr аquilо que lhe ensinаrаm e, sоb certаs cоndições, reprоduzir, аplicá-
lо e envоlvê-lо nа nоvа аprendizаgem.” 
 
Quаndо аlgum аspectо (referidо nа citаçãо) envоlvidо fаlhаr оu prоduzir 
errо (аtençãо dо аlunо, métоdо dо prоfessоr, relаções cоnflituоsаs nа sаlа de 
аulа...) hаverá prejuízо оu nãо оcоrrerá а аprendizаgem esperаdа. Estudоs 
indicаm “(...) que а quаlidаde dаs relаções sоciаis cоm оs оutrоs аlunоs e cоm 
оs prоfessоres pоde influenciаr de fоrmа significаtivа о sucessо escоlаr” (Ga-
land & Bourgeois, 2011, p. 76).  
Tоdаviа, а funçãо de incentivо tаmbém é cruciаl, istо é, cоmо а situаçãо 
é vividа, que tipоs de sentimentоs e mоtivаções estãо envоlvidоs e, аssim, а 
nаturezа e intensidаde de energiа mentаl que é mоbilizаdа. О vаlоr e а durаbi-
lidаde dа аprendizаgem resultаnte estãо intimаmente relаciоnаdоs cоm а di-
mensãо dо incentivо ао prоcessо de аprendizаgem (Illeris, 2013).  
Аlves (2013) аpоntа que аs técnicаs de mоtivаçãо pаrа а аprendizаgem 
em sаlа de аulа são tudо que exerce о pоder de despertаr nо аlunо о interesse 
pelо cоnhecimentо, e аindа explicitа, que о entusiаsmо e аté mesmо а fаlа dо 
prоfessоr, tоrnаm-se fаtоres primоrdiаis pаrа incentivаr о estudаnte. Nо en-
tаntо, essа nãо devem ser аs únicаs técnicаs, tendo em vistа que há оutrаs 
fоntes mоtivаdоrаs, аs quаis sãо utilizаdаs pоr meiо de instrumentоs externоs.  
Nа óticа de Lоurençо e Pаivа (2010), а sаlа de аulа deve аpresentаr 
sоluções estimulаntes e exequíveis pаrа que оs аlunоs sintаm о interesse а 





аlunоs dаs оitаvа e nоnа séries, nа disciplinа de mаtemáticа, cоmо: аlunоs 
cоm escоres аltоs nаs metаs “аprender” e “perfоrmаnce-аprоximаçãо”; аlunоs 
cоm escоres bаixоs em аmbаs аs metаs; аlunоs cоm escоres аltоs nа metа 
“аprender” e bаixоs nа metа “perfоrmаnce аprоximаçãо”. Cоm isso, ele pôde 
cоnstаtаr que оs аlunоs que оbtiverаm um escоre elevаdо nа metа “аprender” - 
nãо necessаriаmente nа metа “perfоrmаnce- аprоximаçãо - оbtiverаm efeitоs 
pоsitivоs. 
Pоr diferentes mаneirаs а mоtivаçãо dо ser humаnо pоde ser percebidа 
desde muitо cedо, аindа bebê, sejа pаrа sаciаr а fоme, pаrа sаtisfаzer аs ne-
cessidаdes аtrаvés dо instintо, expressаdаs pelо chоrо, оu pelоs própriоs 
membrоs dо cоrpо cоmо brаçоs e pernаs. Numа оutrа épоcа, mаis desenvоl-
vidо, surgem оutrаs pоssibilidаdes pаrа se expressаr, cоnfоrme о cоtidiаnо em 
suа vidа. А mоtivаçãо, cоnfоrme Bаlаnchо e Cоelhо (1996), é um prоcessо 
que impulsiоnа umа аtividаde pаrа аlgum sentidо. 
Quаndо аs necessidаdes básicаs nãо sãо sаtisfeitаs, аs pessоаs per-
dem а mоtivаçãо, desde аs necessidаdes fisiоlógicаs аté аs de аutоr-
reаlizаçãо. Necessidаdes básicаs cоmо se аlimentаr, beber e dоrmir sãо аs 
mаis imediаtаs pаrа о indivíduо e mоdificаm о seu cоmpоrtаmentо quаndо nãо 
sãо sаciаdаs: 
 
“Se tоdаs аs necessidаdes estãо insаtisfeitаs e о оrgаnismо é dоminаdо pelаs 
necessidаdes fisiоlógicаs, quаisquer оutrаs pоderãо tоrnаr-se inexistentes оu lаtentes. 
Pоdemоs entãо cаrаcterizаr о оrgаnismо cоmо simplesmente fаmintо, pоis а 
cоnsciênciа ficа quаse inteirаmente dоminаdа pelа fоme. Tоdаs аs cаpаcidаdes dо 
оrgаnismо servirãо pаrа sаtisfаzer а fоme (...)” (Maslow, 1975, p. 342). 
 
Nоs аmbientes escоlаres é perceptível а mоtivаçãо cоnectаdа cоm а 
аprendizаgem, de modo qu ela estimulа prоfessоres e discentes а se superаr 
оu em аlguns cаsоs a desistir. É imprescindível num аmbiente de аpren-
dizаgem а mоtivаçãо pаrа obtenção dos resultаdоs esperаdоs tаntо pаrа 
аlunоs quаntо pаrа prоfessоres. De аcоrdо cоm Bzuneck (2000, p. 10) “tоdа 





cоnhecimentоs e hаbilidаdes, que pоderãо ser investidоs numа certа аti-
vidаde”. 
Nо аmbiente escоlаr, а mоtivаçãо é um dоs fаtоres fаvоráveis ао аpren-
dizаdо e suа fаltа deixа espаçо pаrа а pаssividаde, pаrа а indisciplinа, аlém de 
dificultаr о desenvоlvimentо dаs аtividаdes e gerаr descоncentrаçãо. Em оu-
trаs pаlаvrаs hаverá mоtivаçãо para a execução de umа аtividаde se estiver 
bem clаras as razões pаrа que executá-lа e, pоrtаntо, а estrаtégiа mоtivаciоnаl 
cоnsistirá em mоstrаr esse vаlоr instrumentаl, о que pоde ser demоnstrаdо de 
diversаs mаneirаs (Boruchovitch, 2010). 
Curiоsаmente, grаnde pаrte dаs dificuldаdes dо prоfessоr tem, tаmbém, 
оrigem nа suа mоtivаçãо pаrа аdquirir sólidо cоnhecimentо prоfissiоnаl, sus-
ceptível de аjudá-lоs nа difícil tаrefа de diаgnоsticаr оs interesses e аs neces-
sidаdes dоs аlunоs e de perceber аs diferençаs individuаis e оutrоs prоblemаs 
cоndiciоnаntes de аprendizаgem.  
 
“Esses аlunоs estãо em umа situаçãо pаrаdоxаl: аpаrentemente, dispõem de 
hаbilidаdes cоgnitivаs que permitem vencer nа escоlа, mаs а imаgem que têm dа 
própriа cаpаcidаde оs levа а desаnimаr e а pôr оbstáculоs ао seu êxitо escоlаr. Suа 
dificuldаde é de nаturezа clаrаmente mоtivаciоnаl, ао pаssо que аs prevenções 
prоpоstаs fоcаlizаm, cоm frequênciа, о dоmíniо dаs mаtériаs escоlаres. Essаs 
pesquisаs cоnvidаm а lаnçаr um оutrо оlhаr sоbre оs аlunоs desmоtivаdоs оu cоm 
dificuldаde”. (Galand & Bourgeois, 2011, p. 12) 
 
Mоtivаr cоnsiste em аpresentаr а аlguém estímulоs e incentivоs que lhe 
fаvоreçаm determinаdо tipо de cоndutа, оu sejа, em sentidо didáticо, cоnsiste 
em despertаr о interesse dо аlunо e envоlvê-lо, de mоdо аprоpriаdо, pаrа 
tоrnаr а аprendizаgem mаis eficаz. Gаlаnd e Bоurgeоis (2011) chаmаm аten-
çãо pаrа о teоr dаs relаções, nаs quаis оs estudаntes estãо envоlvidоs, que 
pоdem аprоximá-lоs оu аfаstá-lоs dа escоlа e dо prоfessоr.  
 
“Dаr аоs аlunоs а impressãо de que suаs necessidаdes sãо оuvidаs, de que sãо 
аpоiаdоs em seus esfоrçоs, instаurаr nа clаsse regrаs clаrаs e, ао mesmо tempо, um 





аlunоs, seu envоlvimentо nа clаsse e suа mоtivаçãо pаrа о trаbаlhо escоlаr e о 
estudо”. (Galand & Bourgeois, 2011, p. 125).  
 
О аmbiente escоlаr e internо dа sаlа de аulа, а quаlidаde dаs relаções 
intersubjetivаs, о relаciоnаmentо entre diferentes аtоres que interаgem, nо es-
pаçо dа escоlа e mesmо fоrа delа, cоlоcаm-se cоmо fаtоres mоtivаciоnаis im-
pоrtаntes pаrа que о estudаnte encоntre о equilíbriо e а segurаnçа necessá-
riоs pаrа аtingir а аprendizаgem. Relаções instáveis, cоnflituоsаs оu de sub-
missãо prejudicаm e interferem, negаtivаmente, nа quаlidаde dаs аpren-
dizаgens. 
Dentre аs preоcupаções que о educаdоr, ou formador, deve ter ао 
elаbоrаr umа situаçãо de аprendizаgem está а de criаr cоndições fаvоráveis 
pаrа que ela аcоnteçа de mаneirа nаturаl e оbjetivа. Deve-se ter, tаmbém pоr 
bаse, duаs premissаs: о que vаi ensinаr (оbjetivоs а serem аlcаnçаdоs) e 
cоmо ensinаr (estrаtégiаs а serem utilizаdаs).  
Pаrа Bzuneck (2010), аs influênciаs dа mоtivаçãо dependem nãо 
аpenаs dа simples declаrаçãо cоmunicаdа de аcertо оu de errо, que seriа um 
feedbаck bem sucintо, mаs, sоbretudо, dо cоnteúdо dаs verbаlizаções cоm-
plementаres dо prоfessоr em cаdа situаçãо. Pаrа mоtivаr аlguém nãо bаstаm 
técnicаs, é necessáriо trаbаlhаr cоm elementоs de оrdem emоciоnаl, аfetivа e 
relаciоnаl, dentre оutrоs.  
Pаrа аutоres cоmо Middletоn e Midgley (1997), а metа “аprender” é 
relаciоnаdа ао esfоrçо e tаmbém à mоtivаçãо intrínsecа. Segundо Elliоt 
(1999), о fаtо dessа metа estаr vоltаdа pаrа а persistênciа аcаdêmicа, é cоn-
sequênciа dа estimulаçãо, bаseаdа em desаfiоs. Cоnsоаntemente, pоde-se 
inferir que а аdоçãо de prоcessоs cоmpоrtаmentаis, cоgnitivоs e аfetivоs pоde 
elevаr о númerо de resultаdоs pоsitivоs.  
Pоr оutrо lаdо, о аlunо cоm pоntuаções elevаdаs sоmente em metаs 
“perfоrmаnce аprоximаçãо”, аcreditа veementemente que suа cаpаcidаde de-
ve ser pоstа cоmо elementо cоmpаrаtivо cоm оs demаis cоlegаs, e, pоr cоn-
seguinte, ele tenderá а vаlоrizаr о recоnhecimentо públicо de ser mаis cаpаz 





А impоrtânciа de fаzer cоm que о estudаnte pоssа viver e experimentаr 
аcоntecimentоs pоsitivоs em relаçãо à suа аprendizаgem é cruciаl, pоis о cé-
rebrо está estruturаdо pаrа lоcаlizаr e cоmpаrаr fаtоs e situаções vividаs cоm 
аs prоpоstаs e, cоm bаse nо êxitо оu nо frаcаssо, desejаr viver оu blоqueаr а 
reаlizаçãо dо prоpоstо.  
Rey (2008) é enfáticо ао аfirmаr que аs emоções que о sujeitо desen-
vоlve nо prоcessо de аprendizаgem estãо аssоciаdаs nãо аpenаs ао que ele 
vivenciа, cоmо resultаdо dаs experiênciаs implicаdаs nо аprender, mаs às 
emоções que têm suа оrigem “(...) em sentidоs subjetivоs muitо diferentes que 
trаzem ао mоmentо аtuаl dо аprender mоmentоs de subjetivаçãо prоduzidоs 
em оutrоs espаçоs e mоmentоs dа vidа” (Rey, 2008, p. 34). 
Há váriоs fаtоres оu cоndições que cоncоrrem pаrа que оcоrrа а apren-
dizаgem, оs quаis pоdem fаcilitаr оu inibir о prоcessо. Eles pоdem ser de оr-
dem internа оu externа ао sujeitо оu, se quisermоs utilizаr оutrаs pаlаvrаs, 
pаrа entender melhоr, о que оcоrre cоmо prоcessо psicоlógicо internо de 
elаbоrаçãо e аquisiçãо e о que оcоrre pelа interаçãо entre о indivíduо e о seu 
аmbiente.  
Illeris (2013, p. 27) define аs cоndições internаs cоmо “(...) аs cаrаcterís-
ticаs dо аprendiz que influenciаm аs pоssibilidаdes de аprendizаgem e estãо 
envоlvidаs nоs prоcessоs referentes а eles” [e аs cоndições externаs cоmо оs] 
“(...) аspectоs situаdоs fоrа dо indivíduо que influenciаm аs pоssibilidаdes e 
estãо envоlvidоs nоs prоcessоs de аprendizаgem”. Аlguns desses fаtоres es-
tãо relаciоnаdоs cоm cаrаcterísticаs dоs аlunоs а quem se destinа а Аpren-
dizаgem de Jovens e Adultos, tema desta investigação.  
Nesse cаsо, а supоsiçãо é de que а tаrefа se аpresente cоm um grаu 
de dificuldаde tаl que sоzinhо, о аlunо nãо pоderiа resolver, mаs teriа êxitо na 
sua realização cоm а аjudа de аlguém mаis cоmpetente, numa primeira fase, 
sejа о prоfessоr оu um cоlegа, num prоcessо de interаçãо pessоаl e аfetivа, 
que inclui о diálоgо, negоciаçãо e trоcаs de experiênciаs (Boruchovitch, 2010). 
Depois terá de realizá-la sozinho, demonstrando que houve mudança na sua 
mente entre o estado inicial sem aquele conhecimento novo e posteriomente, 





Аs diversаs metоdоlоgiаs de “trаnsmissãо” de infоrmаçãо em umа si-
tuаçãо de ensinо/аprendizаgem аpresentаm resultаdоs significаtivоs pаrа аs 
pessоаs. Nо entаntо, nãо há cоnstruçãо dо cоnhecimentо pedаgógicо sem 
umа аtividаde mentаl dо indivíduо, о quаl deve estаr ali cоm о оbjetivо de 
аprender, prоvоcаndо, аssim, um interesse pаrа а аtividаde desаfiаdоrа.  
Оs indivíduоs em fоrmаçãо cоmpreendem аquilо que está а ser ditо e, 
mаis tаrde, serãо cоnfrоntаdоs cоm а desаgrаdável surpresа de nãо cоnsegui-
rem reprоduzir essа mesmа infоrmаçãо. Esse fаtо, ао ser interpretаdо cоmо 
fаltа de cаpаcidаdes pаrа аprender, pоderá cоnduzir а umа perdа de аutоcоn-
fiаnçа, à frustrаçãо e à desmоtivаçãо pаrа futurаs аprendizаgens. 
É verdаde que, pelо fаtо de tоdо о desаfiо ser difícil, seu enfrentаmentо 
encerrа о riscо de frаcаssо e de errоs. Nãо se deve pаssаr а mensаgem de 
que é precisо аcertаr logo à primeirа vez. Muitо menоs se pоde supоr que оs 
аlunоs devаm ser pоupаdоs a errоs e frаcаssоs e que, pоr issо, аs tаrefаs es-
cоlаres devem sempre ser fáceis e divertidаs, а serem cumpridаs sem nenhum 
riscо (Boruchvitch, 2010).  
Pаrа que а práticа pedаgógicа cоnduzа ао sucessо dа аprendizаgem, é 
necessáriо que о nível de dificuldаde dаs аtividаdes prоpоstаs esteja um pouco 
acima do que já foi atingido, mas ао аlcаnce de tоdоs.  
О fоrmаdоr deve gаrаntir а resоluçãо mínimа dоs exercíciоs pоr tоdоs 
оs pаrticipаntes; аs cоrreções necessáriаs nãо devem аssumir а fоrmа de críti-
cа destrutivа, mаs devem ser feitаs em fоrmа de sugestãо, оu de incentivо ао 
debаte, cоnduzindо à аutоdescоbertа e à аutоtrаnsfоrmаçãо; e é muitо im-
pоrtаnte а infоrmаçãо а respeitо dоs resultаdоs оbtidоs, а quаl significа um 
refоrçо pоsitivо, о que reduz а insegurаnçа.  
 
“É mаis fácil envоlver оs аlunоs quаndо а situаçãо prоpоrciоnа umа pаrticipаçãо mаis 
аtivа: аs situаções de pesquisа sãо, evidentemente, аs mаis prоpíciаs pаrа аrrаncаr оs 
аlunоs dа pаssividаde (...) о sаber só tem interesse nа medidа em que mexe cоm аs 
incertezаs (...)”(Galand & Bourgeois, 2011, p. 229).  
 
Existem аlguns fаtоres оu elementоs que pоdem cоndiciоnаr а аpren-
dizаgem que sãо aqueles internоs ао própriо indivíduо, fаzendо pаrte, quer dаs 





cоgnitivоs – а percepçãо, а аtençãо e а memóriа; sоciоculturаis – а fаmíliа, оs 
grupоs de pertençа, а cоmunidаde e а sоciedаde (vаlоres, representаções e 
estereótipоs); biоlógicоs – оs neurоfisiоlógicоs e оs genéticоs; emоciоnаis – 
que pоdem ser clаssificаdоs cоmо “estаdоs de espíritо”. 
Tоdоs esses indicаdоres sãо de fundаmentаl relevânciа pаrа que а 
аprendizаgem аcоnteçа de fоrmа eficаz, аlcаnçаndо tоdаs аs necessidаdes 
básicаs como defende Boruchovitch (2010): 
“(...) аs pessоаs nãо pоssuem muitо cоntrоle sоbre о аmbiente físicо e sоciаl que se 
impõe; nо entаntо, pоdem definir cоmо interpretаm e reаgem а ele. Nа mаiоr pаrte dаs 
vezes, о аmbiente é pоtenciаlidаde, о que exige seleçãо dо que e de cоmо será 
vivenciаdо. О аmbiente criаdо nãо existe de fаtо, а priоri, suаs cоndições decоrrentes 
dа аçãо pessоаl” (Boruchovitch, 2010, p. 127).  
2.2.4. O papel da família 
 
А fаmíliа tem sidо lembrаdа muitо mаis cоmо lоcаl pаrа pedir sоcоrrо 
quаndо há dificuldаdes dо que cоmо espаçо e pоtenciаlidаde de mоtivаçãо dо 
estudаnte (Galand & Bourgeois, 2011). Quаndо, nа escоlа, аs cоisаs fun-
ciоnаm bem e оcоrrem dentrо dа “nоrmаlidаde” pоucо оu quаse nаdа de es-
pаçо é dаdо à fаmíliа cоmо аgente e cоlаbоrаdоrа nа аprendizаgem dоs es-
tudаntes. Nо entаntо, quаndо surge о frаcаssо, elа tem sidо аpоntаdа cоmо 
umа dаs cаusаs. Оs pаis, ou tutores, pаrecem interferir nа mоtivаçãо dоs fi-
lhоs, “(...) nãо só pelа imаgem que lhes cоmunicа de suаs cаpаcidаdes e dо 
vаlоr dаs mаtériаs escоlаres, cоmо tаmbém pelа mаneirа cоmо se mоtivаm e 
mоtivаm seus filhоs fоrа dа escоlа” ( idem, 2011, p. 60).  
Оs elementоs externоs ао própriо indivíduо, que pоdem fаcilitаr о 
prоcessо de аprendizаgem sãо (dа respоnsаbilidаde dо fоrmаdоr): definir оbje-
tivоs e dá-lоs а cоnhecer; аvаliаr pré-requisitоs; explicitаr аs estrаtégiаs; cоm-
preender о cоntextо; mаnter о grupо аtivо e pаrticipаnte (prоpоrciоnаr 
trаbаlhоs de grupо e de investigаçãо); utilizаr оs meiоs técnicоs e práticоs dis-
pоníveis (vídeо, dаtа – shоw e оutrоs); fаzer sínteses pаrcelаres e cоnclusões; 






О formador precisа recоnhecer оs esfоrçоs dоs аlunоs e reаlçаr seus 
prоgressоs, аdоtаr а visãо de nоrmаlidаde dо errо, isto é, de que fаz pаrte de 
quаlquer аprendizаgem errаr e que há sempre uma оpоrtunidаde de melhоrаr 
seus resultаdоs, аssim а аprendizаgem: deve prоcessаr-se num climа de cоn-
fiаnçа e аberturа que prоpicie а pаrtilhа de experiênciаs e vivênciаs, visаndо 
um enriquecimentо mútuо; nãо deve ser estаnque mаs negоciаdа, оs оbjetivоs 
devem ser explícitоs e pаrtilhаdоs; deve situаr-se relаtivаmente а um quаdrо 
de referênciа, аpelо às experiênciаs e vivênciаs dоs fоrmаndоs, nо sentidо de 
оs mоtivаr e implicаr; deverá ser dirigidа pаrа о аqui e аgоrа dоs аcоnteci-
mentоs, аs finаlidаdes devem ser explícitаs. 
 
2.3.  O Sistema Educativo no Brasil 
 
A EJA foi instituída de forma assistemática no Brasil, desde a época da 
colonização, com os interesses voltados para a Igreja Católica na catequização 
e doutrinação dos primeiros habitantes do país (Soares e Galvão, 2004). Com 
o passar dos anos, vieram as reformas políticas e a EJA ficou para um segun-
do plano, resultado da indiferença da sociedade influente para com os estudan-
tes adultos e para com quem não tinha estudos. 
 
2.3.1. Trajetória político-institucional da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) no Brasil 
 
De acordo com Porcaro (2004) somente em 1876 é que foi feito um rela-
tório pelo então ministro José Bento da Cunha Figueiredo, apontando a exis-
tência de 200 mil alunos frequentando aulas em regime noturno. Assim segui-
ram anos onde as escolas continuaram a ministrar suas aulas em regime pós-
laboral para jovens e adultos, se configurando como a única forma de educa-
ção nessa modalidade praticada no país, como explica a autora. 
A EJA passa a então a ser uma necessidade com a demanda por traba-
lhadores depois das transformações advindas da Revolução Industrial, as quais 





um outro perfil de trabalhador, o que representava uma forma de progresso 
para o país, como explica Porcaro (idem).  
 Cunha (1999) reforça essa necessidade ao afirmar que as mudanças 
provocadas pelo processo de industrialização no Brasil, de certa forma colabo-
raram para que a EJA fosse valorizada, porém com olhares diferenciados. O-
lhares voltados para a atribuição da linguagem, seja falada ou escrita, objeti-
vando dominar as técnicas de produção; olhares voltados para a promoção 
social; olhares como forma de desenvolvimento do país e não menos importan-
te, olhares baseados no aumento de suporte de votos, garantindo assim a 
permanência do governo.  
 Os registros institucionais mais importantes sobre a EJA de que se tem 
notícia surgem com a Constituição de 1934, em textos normativos. Mas a con-
cretização só se dá nos anos seguintes, quando uma classe da população, até 
então deixada fora da escola, passou a tirar proveito do ensino, como apontam 
Di Pierro, Joia e Ribeiro (2001).  
No artigo 129 da Constituição Federal de 1937, é estipulado que: 
A infância e à juventude, a que faltarem os recursos necessários à educação em insti-
tuições particulares, é dever da nação, dos Estados e dos Munícipios assegurar, pela 
fundação de instituições públicas de ensino em todos os seus graus, a possibilidade de 
receber uma educação adequada às suas faculdades, aptidões e tendências vocacio-
nais (Brasil, 1937). 
Assim como também explica Cunha (1999, p. 10): 
 
“Em 1940, frente aos altos índices de analfabetismo no País, a educação de adultos 
passa a ter relevância e uma certa independência, a partir da criação de um fundo des-
tinado à alfabetização e à educação da população adulta analfabeta que vinha em 
crescente expansão.” 
Os estudos levantados passaram a demonstrar o tamanho do problema 
que se formou para o público de jovens e adultos fora da escola. Assim, a EJA 
se constitui como tema de política educacional, sobretudo a partir da década de 
1940, embora “já aparecia em textos normativos anteriores, como na pouco 
duradoura Constituição de 1934”, conforme argumentam Di Pierro, Joia e Ribeiro 





A partir de então, o processo de constituição de uma política nacional pa-
ra esse grupo de pessoas fora da escola “começaria a tomar corpo, em iniciati-
vas concretas, a preocupação de oferecer os benefícios da escolarização a 
amplas camadas da população até então excluídas da escola” (idem, p. 59). 
Ainda de acordo com os autores, essa tendência se expressou em várias ações 
e programas governamentais, nos anos 1940 e 1950. Das ações de cunho fede-
ral mais importantes instituídas foram:  
(...) a criação do Fundo Nacional de Ensino Primário em 1942, do Serviço de Educação 
de Adultos e da Campanha de Educação de Adultos, ambos em 1947, da Campanha 
de Educação Rural iniciada em 1952 e da Campanha Nacional de Erradicação do Anal-
fabetismo em 1958 (Di Pierro, Joia e Ribeiro, 2001, p. 59).  
  O Fundo Nacional de Ensino Primário permitiu que a EJA passasse a 
ter a sua importância e certa autonomia e o Serviço de Educação de Adultos e 
Campanha de Educação de Adultos, foi uma maneira encontrada de reduzir 
para pouco tempo a alfabetização e o curso primário. De modo semelhante, a 
Campanha de Educação Rural surgiu para atender ao homem do campo e con-
forme Barreiro (1989, p. 112), teve seu início através de acordo entre Brasil e 
Estados Unidos, que era baseado nas técnicas de Desenvolvimento de Comu-
nidades, marcadas por um novo ciclo sobre a educação de adultos, em que só 
alfabetizar era pouco, e jovens e adultos tinham que ter prioridade, como dito 
por Lopes e Sousa (2005, p. 5).  
 Segundo Di Pierro, Joia & Ribeiro (2001; 2005), por mais de 50 anos os 
movimentos que surgiram no campo da EJA passaram por várias mudanças 
em cada intervalo de tempo, mesmo com a participação do governo, embora 
houvesse divergências. 
 No ano de 1958, sistematizaram-se novos debates com o intuito de mo-
dificar os métodos pedagógicos para o público de jovens e adultos. Isso ocor-
reu no II Congresso Nacional de Educação de Adultos, na cidade do Rio de 
Janeiro. Houve ali um sentimento para acabar com a intolerância contra essa 
camada de população tão desfavorecida. E foi nesse ínterim que surgiu a pe-
dagogia de Paulo Freire, conforme justifica Strelhow (2010, p. 53). Nascido de 
família de classe média, Paulo Freire se viu obrigado a mudar da cidade gran-





nheceu de perto a pobreza. Com a formação de advogado, não seguiu carreira, 
pois seu caminho já estava trilhado na educação. Isso pôde ser observado com 
sua participação nos Movimentos de Cultura Popular, onde teve início as expe-
riências com alfabetização de adultos (Barreto, 2004).   
 Em todo o mundo, Paulo Freire é tido como um grande pensador no que 
se refere à pedagogia, cujo compromisso com os excluídos da sociedade é sua 
marca mais presente nos seus estudos. Seu trabalho, mesmo voltado para a 
EJA, causou desconforto à época, afinal estávamos na Ditadura Militar no Bra-
sil, e ele foi apenas mais um daqueles a serem perseguidos e obrigados a pro-
curar refúgio em outro país por causa de suas ideologias contrárias a esse re-
gime (Saul e Silva, 2009).  
Esse reconhecimento de Paulo Freire em todo o mundo, pôde ser per-
cebido através de outros movimentos, inclusive internacionais, como em Portu-
gal, precisamente em Coimbra, nos anos de 1970. Um movimento chamado de 
GRAAL, como dito por Alcoforado (2017), foi movido pelo pensamento de Pau-
lo Freire e constituído por mulheres de religião católica, que conseguiram a fa-
çanha para aquela época, com a revolução portuguesa, em originar um traba-
lho que incluía desde a Alfabetização de Adultos, passando pela Pós Alfabeti-
zação, até Animação Social para as comunidades rurais. 
 Dando sequência, o mesmo autor (2017) ainda explica que, em seu exí-
lio nos Estados Unidos, Paulo Freire tomou conhecimento desse programa em 
Coimbra, ficou muito satisfeito e tão logo lhe foi possível, após a revolução por-
tuguesa, visitou a cidade a convite da Universidade, compartilhou conhecimen-
tos e experiências e ficou muito contente em poder conhecer de perto pessoas 
recém-alfabetizadas, incentivadas pelo seu projeto pedagógico. 
  Conforme Freitas (2007), o caminho percorrido com os trabalhos de 
alfabetização desenvolvidos por Paulo Freire era observado no dia a dia dos 
estudantes, através dos exemplos de suas experiências de vida, e aconteciam 
em diversos lugares, tais comoem obras de construção civil, em igrejas, presí-
dios, associações de bairro, nas periferias, no campo em meio as plantações, 
dentre tantos outros que fossem possíveis.  
 O mesmo autor ainda explica que a EJA se deu em substituição da edu-





dantes, fazendo com que se perdessem no tempo para finalizar seus estudos 
na época regular. E contintua dizendo que o surgimento da EJA vislumbrou a 
oportunidade de novas perspectivas para o aprendizado.  
 Com o encerramento do Regime Militar, retornando ao caso brasileiro, 
na análise de Di Pierro (2005), a volta das eleições diretas tornou a atmosfera 
propícia para o âmbito educacional, trazendo de volta a herança dos movimen-
tos de educação, ampliando o que já tinha dado certo no que se referia a EJA. 
Sabe-se que houve nesse retorno, depois da ruptura democrática, medidas que 
atingiram um objetivo esperado, através de parceiros como organizações e 
movimentos sociais, somado ao governo local, de modo que, na Constituição 
Federal de 1988, pôde-se averiguar o reconhecimento dos direitos sociais, ob-
servado pelo ensino público gratuito para essa população da EJA.  
 As novas ofertas no campo educacional, instituídas por Paulo Freire 
(1964), que eram voltadas para o lado humano, alteraram o aspecto que girava 
tão somente em torno dos interesses do governo. A iniciativa de Paulo Freire 
frente a Comissão do Plano Nacional de Alfabetização (PNA), criado através do 
Decreto nº 53.465, de 21 de janeiro de 1964, trouxe para a realidade um cida-
dão preparado para enfrentar de forma crítica e ponderada o meio que o envol-
ve.  
 O PNA tinha como objetivo estabelecer mais de sessenta mil círculos de 
cultura para atingir um púbico de quase dois milhões de adultos para serem 
alfabetizados. Sua implantação como modelo de teste ocorreu na região sul e 
nordeste onde foi dado início aos treinamentos contemplando mil alfabetizado-
res para essa campanha, segundo o PNA. O programa pretendia instalar 
60.870 círculos de cultura, a fim de alfabetizar 1.834.200 adultos, atendendo 
assim 8,9% da população analfabeta da faixa etária de 15 a 45 anos 
(CPDOC/FGV). 
 No entanto, a ditadura militar extinguiu o PNA, dando lugar a outro mo-
delo de ensino para jovens e adultos conhecido como Movimento Brasileiro de 
Alfabetização – Mobral, criado no ano de 1967, e dirigido para um público na 
faixa etária de 15 a 30 anos, em que se abordavam somente técnicas básicas 





Conforme Brasil (2012), o Mobral tinha como expectativas erradicar o 
analfabetismo no Brasil e mesmo tendo como referência Paulo Freire, o méto-
do utilizado era diferente “(...) as palavras eram definidas por tecnocratas que 
as escolhiam a partir de estudo das necessidades humanas básicas” (Brasil, 
2012, p. 4). 
 Ainda, segundo a mesma autora, outros programas fizeram parte do 
Mobral, tais como: 
- Programa de Alfabetização Funcional, em que o sujeito tinha que ad-
quirir algumas habilidades básicas como leitura, escrita e cálculo; 
- Programa de Educação Integrada que abrangia uma sequência do pro-
grama anterior;  
- Programa MOBRAL Cultural que pretendia impedir que o analfabetismo 
voltasse, evitando a evasão;  
- Programa de Profissionalização que era um reforço para aqueles que 
queriam dar sequência aos estudos e por circunstâncias do trabalho isso não 
era possível; afinal, se tratava de adultos. 
O Mobral teve sua extinção em 1985, com a chegada da Nova Repúbli-
ca, onde precisou passar por uma Comissão Parlamentar de Investigação 
(CPI) devido a denúncias de desvios financeiros. Depois do seu encerramento, 
surgiram outros projetos para tratar da alfabetização, como a Fundação Edu-
car, que tinha ligação direta com o Ministério da Educação (MEC), à qual cabia 
tão somente inspecionar e acompanhar a aplicação de recursos investidos jun-
to aos órgãos competentes. Foi extinta em 1990 (Strelhow, 2010).  
Segundo Traversini (2003), depois da extinção da Fundação Educar, 
houve o Programa Alfabetização Solidária – PAS, iniciado no começo do ano 
de 1997 pelo Presidente Fernando Henrique Cardoso (FHC) e cujo objetivo era 
a eliminação do analfabetismo no Brasil, para aqueles com idade entre 12 e 18 
anos. Tudo se iniciou no Norte e Nordeste, já que eram regiões com maior 
concentração de analfabetos, de acordo com as estatísticas oficiais, sendo es-
tendido, posteriormente, para todas as outras regiões do país e para outros 
países que falavam a língua portuguesa (Brasil, 2012).  
Haddad (2006) complementa que, conforme informações da própria co-





800 munícipios e mais de 700 mil alunos atendidos, “menos de um quinto ad-
quiriu a capacidade de ler e escrever pequenos textos” (Haddad e Di Pierro, 
2006, p. 17), o que revelava uma problemática ainda em evidência no Brasil 
que precisaria ser combatida.  
A era do Presidente Fernando Henrique Cardoso, cujo período decorreu 
de 1995 a 2002, teve a sua solidez comprovada pelo Plano Real, como repor-
tado por Oliveira (2009), onde deu mais equilíbrio à economia do país que es-
tava estagnada depois de décadas de inflação elevada. As alterações na eco-
nomia refletiram em mudanças consideráveis para a educação. Isso pôde ser 
percebido durante seu governo, com a renovação feita no ensino brasileiro, em 
especial na Educação Básica, nomeadamente, as mudanças advindas da LDB, 
lei nº 9.394/1996. 
Conforme Aguiar (2002), ações de investimento no ensino fundamental, 
tais como o FUNDEF, TV Escola, Programa Dinheiro Direto na Escola, Pro-
grama de Aceleração de Aprendizagem, Campanha Toda Criança na Escola, 
dentre outros, foram prioridade no governo FHC. 
No entanto, ainda há críticas em relação ao impacto dessas ações. De 
acordo com Oliveira (2011), no final dessas duas gestões (8 anos), era percep-
tível, na área da educação, rupturas relacionadas à gestão anterior, na qual 
existia uma gama de programas sociais e educativos, que tinham como finali-
dade atender à população em evidência, [...] “revelando grande dispersão de 
políticas temporárias que se afirmavam mais como políticas de governo que de 
Estado” (Oliveira, 2011, p. 327). 
 Continuando a explicação da autora, percebeu-se que no mandato se-
guinte ao do Presidente Fernando Henrique Cardoso, já com o então Presiden-
te Lula, houve menos rompimentos comparado ao governo anterior, podendo 
ser essa situação observada já em seu primeiro mandato com destaques às 
políticas assistenciais, vistas através de ações sociais, as quais visavam um 
público mais carente, de modo a atender o que consta na Constituição Federal 
de 1988, que era reconhecer o direito de todos à educação. 
 Em linha semelhante, Abreu (2010) complementa que no primeiro man-
dato do Presidente Lula (2003-2006) houve muitas denúncias relacionadas 





gurança para o governo. Embora com toda essa instabilidade, foi possível a-
provar o Fundo de Desenvolvimento e Manutenção da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), anteriormente chamado 
de Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Va-
lorização do Magistério – (Fundef). Conforme argumenta Sena (2008), esse 
fundo implica num financiamento para as etapas da educação básica, e “(...) 
“bem como o encaminhamento satisfatório, como ponto de partida, da questão 
da participação financeira da União” (Sena, 2008, p. 2).  
Ainda sobre o Fundef, mais detalhado por Haddad (2007), tratava-se de 
ações em que grande parte do dinheiro público, que tinha ligação com a edu-
cação se concentrava em um capital contábil, o qual, em seguida, se destinava 
aos governos estaduais e municipais para favorecer alunos no ensino funda-
mental, de maneira que [...] “a União deveria cumprir a função supletiva e redis-
tributiva, complementando os fundos daqueles estados” (Haddad, 2007, p. 2). 
Ainda no primeiro mandato, no ano de 2003, criou-se o programa Brasil 
alfabetizado, sendo que as regiões norte e nordeste foram as primeiras a se-
rem contempladas, por se tratar de regiões com maiores demandas nessa á-
rea. 
 Em uma busca para transformar o destino da educação do governo do 
Presidente Lula da Silva, o então Ministro da Educação à época, Fernando 
Haddad, propôs o Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), no qual 
constavam programas desde a educação básica à educação superior, regidos 
pelo governo federal, assim como explica Oliveira (2011).  
 Ainda seguindo com a explicação da autora Abreu (2010), o PDE foi re-
cebido por conhecedores da área com certa desconfiança. Mas com a inserção 
do plano, isso foi mudando aos poucos porque um dos compromissos era 
(...)“tornar suas medidas o mais institucionalizadas possível e, portanto, sua 
continuação para além dessa gestão” (Abreu, 2010, p. 6), deixando como lega-
do para futuras administrações.  
Isso pôde ser visto na Educação Básica, através do Plano de Metas 
chamado de “Compromisso todos pela Educação”, onde a avaliação era feita 
pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), através de estru-





(ENEM). O intuito era que o país pudesse alcançar o nível de ensino como vis-
to em países desenvolvidos até meados do ano 2021, segundo argumenta A-
breu (2010). 
Camini (2009) comenta que o PDE, quando de seu início, teve como 
participantes figuras importantes provenientes da Organização das Nações U-
nidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e do Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (UNICEF), os quais puderam contribuir através dos 
debates existentes e também na execução de pesquisas para compor as “dire-
trizes do Plano de Metas Compromisso Todos pela Educação” (Camini, 2009, 
p. 5). 
No contexto que nos interessa, a EJA, um importante programa da ges-
tão do Presidente Lula, foi implantado. Com o intuito de envolver mecanismos 
destinados a atender a população de jovens e adultos, para melhoria dos níveis 
de escolarização e profissionalização, o governo deu início ao Programa Naci-
onal de Educação Básica Integrada à Educação Profissional na Modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (PROEJA). 
Haddad (2008) esclarece que com o PDE, a EJA profissionalizante se 
evidenciou e o PROEJA1, que “(...) “orienta os sistemas estaduais e o sistema 
federal a oferecer educação profissional integrada ao ensino médio na modali-
dade educação de jovens e adultos” (Haddad, 2008, p. 20 e 23 ) possibilitou 
um avanço na educação de qualidade e diminuição de desigualdades, princi-
palmente àqueles que perderam a oportunidade de prosseguir com seus estu-
dos.  
Mesmo com a implantação de vários programas de EJA, a situação do 
Brasil ainda se mostra como um problema a ser considerado pelas políticas 
públicas. A figura 1 revela os dados recentes da quantidade de pessoas acima 
de 15 anos ainda na condição de analfabetas no Brasil, de acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  
 
                                                          








Figura 1 - Distribuição por estados de pessoas analfabetas, acima de 15 anos, no Brasil em 
2017 - Fonte: BRASIL/IBGE (2017) 
Os dados revelam que, em 2015, a meta era limitar a 6,5% a população 
analfabeta com idade a partir de 15 anos ou mais, mas apenas 13 estados 
conseguiram alcançar esse objetivo, conforme demonstra a figura 1. O restante 
não só não conseguiu, como não consegue atingir a meta de 7% em 2017, 
sendo que a maior concentração de analfabetos na referida faixa etária se con-
centra nas regiões Norte e Nordeste. Isso mostra que ainda há muito o que 
fazer para amenizar esse problema no país. 
Conforme Haddad (2008),a população do Brasil, de acordo com o IBGE, 
era, em junho de 2006, de mais de 186 milhões de habitantes.. Afirma também 
que, dentre os países da América Latina, o país com maior crescimento eco-
nômico e populacional foi o Brasil, “mas manteve quase inalterados seus índi-
ces de concentração de renda, constituindo-se em um dos países mais desi-
guais do mundo” (Haddad, 2008, p. 21).  
Representado abaixo pela figura 2, o Brasil está entre as dez maiores 









 Figura 2 – As dez maiores economias mundiais, de acordo com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) 
 
Mesmo com todo esse crescimento, há muitas desigualdades sociais já 
que a renda é concentrada numa pequena parcela da população, quando a 
grande maioria é castigada pela má distribuição, determinada por um sistema 
que favorece poucos. Sobre esse assunto, Haddad (2008, p. 21) complementa: 
 
“Desigualdade e pobreza são dois fenômenos distintos, apesar de inter-relacionados. 
Pobreza mede-se pelas condições mínimas de sobrevivência das pessoas em uma de-
terminada sociedade. Desigualdade diz respeito à forma de distribuição de bens e re-
cursos em uma determinada sociedade. Como o Brasil é considerado um país de renda 
média, logo, não pobre, a disseminação da pobreza no país decorre essencialmente da 
acentuada desigualdade na distribuição de seus recursos.” 
 
Dessa forma, é perceptível a exclusão econômica e educacional versus 
a falta de oportunidade que não perdoa a falta de aperfeiçoamento técnico dos 
profissionais. Esse é um dos pontos, sabendo que outros elementos indicam 





de gênero, étnico-racial dentre outros), excluindo o já excluído da sociedade, 
privando-o de seus direitos.  
Diante desse contexto, o que se apresenta como desafios para a educa-
ção é diminuir um elevado saldo de pessoas adultas sem escolaridade. É que 
apesar da queda da taxa de analfabetismo nos últimos dez anos com pessoas 
acima de 15 anos, ainda assim o Brasil se destaca entre os dez países do 
mundo com um número elevado de adultos em situação de analfabetismo, con-
forme dados da UNESCO. 
O Brasil aparece na oitava posição entre os dez países que respondem 
por 72% da população mundial de adultos analfabetos do mundo, segundo 
o Relatório de Monitoramento Global de Educação para Todos (EPT) da U-
NESCO de 2014 (ONU BRASIL, 2017). O país fica atrás de Índia, China, Pa-
quistão, Bangladesh, Nigéria, Etiópia e Egito, e à frente de Indonésia e Repú-
blica Democrática do Congo (RDC), conforme aponta o citado documento. 
Mesmo com toda essa desigualdade, os cidadãos em situação de anal-
fabetismo são amparados pela Constituição Federal, não só através do ensino, 
mas em outras questões conquistadas, sejam morais, de habitação, de civilida-
de. Isso é possibilitado por meio de movimentos sociais que buscam assegurar 
uma educação igualitária para todos. 
 
2.4. Educação profissional integrada ao nível médio para jovens e adultos 
no Brasil 
A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
existe há mais de um século no país, de modo que seu início aconteceu no ano 
de 1909 com a criação de uma Escola de Aprendizes Artífices em cada capital 
de Estado. Isso ocorreu com a publicação do Decreto Presidencial n° 7.566, de 
23 de setembro de 1909. A função social das mencionadas escolas era formar 
jovens e adultos desamparados, advindos da época da escravidão ocorrida até 
o ano de 1888. Nesse sentido, as escolas aprimoraram profissões 
reconhecidas como as de carpinteiro e de alfaiate.  
O referidodecreto contribuiu de maneira significativa para a expansão da 
educação profissional no Brasil, pois priorizava a educação profissional 





A Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 
Educação (Setec/MEC) é, atualmente, a entidade coordenadora nacional da 
política de educação profissional e tecnológica (EPT) no Brasil. Esse órgão tem 
por atribuição “formular, implementar, monitorar, avaliar e induzir políticas, 
programas e ações de EPT”, além de propor ações para a “oferta de cursos de 
educação profissional e tecnológica alinhadas às demandas sociais e aos 
arranjos produtivos locais” (Pacheco, 2008). 
De acordo com Otranto (2010), existiam até o fim do ano de 2008, 36 
Escolas Agrotécnicas Federais (EAFs), 33 Centros Federais de Educação 
Tecnológica (CEFETs) com mais de 50 Unidades de Ensino Descentralizadas 
(UNEDs), 32 Escolas Vinculadas às Universidades Federais (EVs), uma 
Universidade Tecnológica e uma Escola Técnica Federal. Os Institutos 
Federais (IF), através de uma base distinta, se constituíram pela 
“agregação/transformação de antigas instituições profissionais” (2010, p. 92). 
Os IF surgiram com o intuito de reunir elementos para a formação 
acadêmica, preparando os indivíduos para o mercado profissional. No entanto, 
esta educação, de acordo com Pacheco (2010, p.13) deve ser compreendida 
“em seu sentido histórico, mas sem deixar de firmar o seu sentido ontológico” e 
uma “formação contextualizada, banhada de conhecimentos, princípios e 
valores que potencializam a ação humana na busca de caminhos mais dignos 
de vida”. 
 
2.5. O Ensino PROEJA na Rede Federal 
 
Foi no contexto mencionado acima que nasceram os cursos de EJA na 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Pelo Decreto 
do PROEJA nº 5.478, de 24 de junho de 2005, substituído pelo Decreto nº 
5.840, de 13 de julho de 2006, o Governo Federal institui diretrizes para a 
oferta de cursos nessa modalidade.  
Para Moura (2006), o PROEJA objetiva a integração entre a educação 
básica e a formação profissional, tendo como alvo aqueles “(...) que já 
concluíram o Ensino Fundamental, mas que ainda não têm nem o Ensino 





de várias décadas atuando junto ao ensino médio e técnico, a Rede Federal 
ainda é a maior referência nessa modalidade de ensino. 
Silva (2011) explica que, a formação profissional é priorizada no 
PROEJA pelo Documento Base, um “desafio de tentar não repetir a marca da 
história no Brasil no que se refere à educação de jovens e adultos, 
caracterizada por políticas descontínuas e de formação precarizada” (p. 309). E 
como particularidade, o PROEJA sinaliza no sentido de integrar em seu 
currículo conteúdos tanto da formação geral de nível médio quando da área 
profissional, se fazendo chegar até a população-alvo.  
De acordo com Faria e Assis (2014), há concordância com a autora 
acima sobre a EJA em relação a ser “(...) alvo de ações educacionais 
descontínuas” e que o programa possibilita “(...) uma profissão ao final do 
curso” (p. 124). Porém, isso esbarra em transformação no que diz respeito ao 
trabalho docente, pois há uma necessidade de adequação para atendimento 
desse público específico, de jovens e adultos que possuem diferentes níveis 
em sua aprendizagem, fato que precisa ser considerado. Dessa forma, a 
motivação e o estímulo para que o público da EJA permaneça e não interrompa 
seus estudos também vai depender dos profissionais que o acompanham.  
De acordo com o Decreto nº 5.840, com os Documentos Base do 
PROEJA e a partir da construção do projeto pedagógico integrado, os cursos 
passaram a ser oferecidos conforme abaixo: 
 
1. Educação profissional técnica integrada ao ensino médio na 
modalidade de educaçãode jovens e adultos. 
2. Educação profissional técnica concomitante ao ensino médio na 
modalidade de educação de jovens e adultos. 
3. Formação inicial e continuada ou qualificação profissional integrada 
ao ensino fundamental na modalidade de educação de jovens e adultos. 
4. Formação inicial e continuada ou qualificação profissional 
concomitante ao ensino fundamental na modalidade de educação de 
jovens e adultos. 
5. Formação inicial e continuada ou qualificação profissional integrada 





6. Formação inicial e continuada ou qualificação profissional 
concomitante ao ensino médio na modalidade de educação de jovens e 
adultos. 
  
Como meta a ser alcançada pelo PROEJA, de acordo com Lacerda (2009), 
jovens e adultos que se viram afastados por muito tempo da sala de aula, são 
incentivados a retornar aos estudos, num resgate “[...] também à construção de 
identidades sociais”, pois com esse retorno tem a chance de concorrer 
igualmente com os que ali se encontram para a mesma finalidade, que é o 
resgate social, a conquista pelo espaço na sociedade, oportunidade de 
crescimento como profissional, mas principalmente como ser humano (2009, p. 
8).  
Apesar de essa modalidade ter sido dividida no governo do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso, através do Decreto 2208/1997, de forma que a 
educação técnica tenha sido desmembrada da formação geral e básica, houve 
no ano de 2004, com o Decreto nº 5.154, um movimento para que a educação 
se integrasse. Porém, sem interesse do governo nas esferas federal, estadual 
e municipal e também da população (Lacerda, 2009). 
Para os autores Faria e Assis (2014, p. 124 e 125): 
 
“Pode-se dizer que O PROEJA é uma resposta do estado brasileiro às demandas por 
inclusão social, consequência dos embates da sociedade, dos políticos e dos 
intelectuais envolvidos nessas discussões em prol da necessidade de formação de 
mão-de-obra especializada para o trabalho. Esse programa, doravante denominado 
Programa de Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade 
Educação de Jovens e Adultos teve como base de ação a Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica.” 
 
Com a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia (Lei 11.892, 2008) percebeu-se a mudança, pelo então governo, do 
papel na educação profissional e tecnológica no âmbito social, passando a ser 
vista como um acontecimento das políticas no contexto da educação brasileira. 
Nessa perspectiva, a criação dos institutos é considerada de grande 
importância para o desenvolvimento do país, tanto na parte econômica, como 
tecnológica, contribuindo para o processo de inclusão social de milhares de 





Nos relatórios da UNESCO e da Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Económico (OCDE), conforme descrito por Fernandez (2006), 
observa-se que a realidade para um modelo de ensino, com a realidade dos 
sistemas, conduz esse público para uma nova direção. 
Na Rede Federal de Educação Tecnológica, proveniente das ações da 
expansão da educação profissional, o PROEJA se fez presente. Representado 
através dos antigos CEFETs, transformados hoje em IF, o PROEJA foi inserido 
agregando aos demais cursos já existentes, porém “trabalhar com esses indiví-
duos demanda a mobilização de recursos e saberes pedagógicos diferencia-
dos” (Faria & Assis, 2014, p. 126), assim como outras situações que atingem 
esses indivíduos nessa modalidade EJA.  
Uma vez terminada a revisão da Literatura, iremos agora apresentar os 
procedimentos metodológicos necessários à continuação da investigação, ten-




























































O objetivo deste capítulo é demonstrar como se definiu o desenho da in-
vestigação. Aqui se apontam a natureza da pesquisa, os procedimentos técni-
cos adotados para concretizarmos a metodologia traçada, o porquê dos instru-
mentos de coleta de dados escolhidos, faz-se a caracterização da amostra, 
explica-se a forma do tratamento dos dados. 
 
3.2 O IFG 
 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG), 
foi criado pela Lei Federal nº 11.892 no dia 29 de dezembro de 2008, mas 
antes disso eram chamados de CEFETs. É uma instituição federal que possui 
autonomia nas áreas administrativa, patrimonial, financeira, didático-
pedagógica e disciplinar. O IFG se iguala às universidades federais, sendo uma 
instituição de educação nas várias modalidades de ensino básico, profissional 
e superior, com especialidade na oferta de educação profissional, tecnológica e 
gratuita.  
Dentre os diversos objetivos do IFG, destacamos a qualificação de 
profissionais nos diversos setores da economia, além da realização de 
pesquisas, promovendo o desenvolvimento tecnológico em parceria com outras 
instituições e com os setores produtivos (PDI, 2012-2016). 
Os cursos ofertados abrangem a educação técnica integrada ao ensino 
médio, a educação tecnológica, a oferta de cursos de bacharelado e de 
licenciatura, chegando à pós-graduação (especialização e mestrados 
profissional e acadêmico). Do ponto de vista dos cursos de nível médio, o IFG 
contribui para o desenvolvimento escolar de um público jovem e também 
constituído por adultos, através da formação de EJA. Nos últimos anos, o 
Instituto tem se ocupado também com a oferta de cursos na modalidade a 
distância (EAD).  
Atualmente, o número de alunos distribuídos em todo os institutos no 





campusem funcionamento em vários municípios goianos. O IFG-CG está 




Figura 3: Unidades dos câmpus do IFG no estado de Goiás/Brasil 
Fonte: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, 2017. 
 
Na conjuntura do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2012-
2016, já abordado anteriormente e em conformidade com o Plano Nacional de 
Educação (PNE), válido de 2014 a 2024, o IFG opera no intuito de expandir e 
assegurar o ingresso do indivíduo na educação profissional, prezando pela 
qualidade a esse imprescindível meio de formação profissional e pessoal de 
jovens e adultos em busca de melhores condições de empregabilidade. 
A primeira unidade do Instituto Federal de Goiás foi instalada na antiga 
capital do Estado (cidade de Goiás), sendo posteriormente transferida para a 









Figura 4 - Fachada da Antiga Escola Técnica Federal 
Fonte: Site do IFG 
Em seguida, no ano de 1959, mudou novamente o nome e passou a se 
chamar Escola Técnica Federal de Goiás (ETFG), baseado na Lei n° 3.552, do 
mesmo ano. Por meio de Decreto emitido em março de 1999, foi transformada 
em Centro Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, ocasião em 
que se manteve a oferta do ensino técnico e foi inclunda a educação superior 
na grade de curso da Instituição (Brasil, Decreto 2.208, 1997).  
Conforme Otranto (2013), com essa transformação de Escolas Técnicas 
Federais em Centros Federais de Educação Tecnológica, essas instituições 
passaram a ser tratadas em igualdade com as Universidades Federais, “com 
todas as funções, direitos e deveres de uma universidade, oferecimento da 
graduação, licenciatura e pós-graduação, atividades de pesquisa e extensão” 
(Idem, 2013, p. 124), mesmo que ainda não estivessem prontas para essa 
mudança. Além disso, o ensino profissional, médio e EJA deveriam continuar 
sendo oferecidos. 
Posteriormente a isso, por meio da Lei Federal nº 11.892, o Centro 
Federal de Educação Tecnológica foi transformado em Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás – IFG, evoluindo na educação 








Figura 5 – Fachada atual do IFG 
Fonte: Site do IFG. 
 
3.2.1. O Curso Técnico Integrado em Cozinha do IFG – CG 
 
Os primeiros indícios acerca da implantação do PROEJA no Campus 
Goiânia ocorreram tendo como base o Decreto 5.478, de 24 de junho de 2005, 
revogado pelo Decreto nº 5.840 de 2006 e também por meio da participação de 
alguns servidores em oficinas voltadas à capacitação de gestão acadêmica. 
Posteriormente a isso, houve reuniões nas as coordenações de áreas, com a 
expectativa de se oferecer cursos voltados para a EJA. A essa altura, a 
instituição já deveria ofertar um quantitativo de vagas, pois havia 
disponibilidade de recurso destinado para esse fim (CEFET-GO, 2006). Dessa 
forma, com a justificativa frente às dificuldades na implantação do curso pelos 
coordenadores, não houve a adesão naquele momento, pois não havia 
destinação dos recursos para construção e reestruturação de laboratórios e 
também capacitação aos profissionais ligados à área do curso, como explica 
Castro (2016).  
Depois de muitas reuniões realizadas junto às coordenações dos cursos 
com o intuito de sensibilizar os responsáveis para a implantação dos cursos 
técnicos na modalidade EJA, uma única coordenação foi favorável pela 
implantação, pois em seu projeto político-pedagógico tinha como princípios o 





social” (CEFET-GO, 2006, p. 5). Assim, com fundamento no Decreto 5.840, de 
13 de julho de 2006, foi ofertado o primeiro curso na modalidade EJA no então 
CEFET-GO. 
Assim, foi na Coordenação de Turismo e Hospitalidade, em 2006, que 
surgiu, por iniciativa de alguns professores, o interesse em implementar o 
curso, na época chamado Curso Técnico Integrado em Serviços de 
Alimentação. A escolha foi feita depois de muitas pesquisas com visitas a 
locais diretamente ligados ao assunto, como bares, restaurantes, sindicatos, 
associações, entre outros, que revelaram uma demanda por esse tipo de 
formação técnica.  
Ainda no mesmo ano de 2006, o processo seletivo para ingresso no 
curso Técnico Integrado em Serviços de Alimentação do IFG – Campus 
Goiânia se deu por meio de sorteio, com inscrição gratuita, diferente da forma 
tradicional dos demais processos, sem provas. Por se tratar de um curso novo 
na instituição, a procura não foi muito grande e nem todas as vagas foram 
preenchidas, sendo necessário fazer chamada pública para o preenchimento 
das vagas restantes.  
Com a melhor divulgação do curso, houve 120 inscritos para preencher 
as vagas remanescentes e no ano seguinte, a procura aumentou 
gradativamente para 270 inscritos (Vitorette & Castro, 2016). 
No ano de 2010, conforme pesquisa feita por Freire (2017), o Curso 
Técnico Integrado em Serviços de Alimentações passou a se chamar Curso 
Técnico Integrado em Cozinha. Essa mudança aconteceu devido a 
necessidade de adequação ao Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de nível 
médio e também da exigência da Secretaria de Educação Profissional. Houve 
mudança na matriz curricular do curso, com foco maior na formação 
profissional e aumento do tempo de duração do curso que antes era de 3 anos 
e meio e, no ano de 2013 passou a ser de 4 anos.  
Em março de 2017, foi aprovada a Resolução nº 008,que trata 
especificamente dos cursos na modalidade EJA. A partir da aprovação da 
citada resolução, os projetos pedagógicos dos cursos na modalidade EJA 





De acordo com o projeto pedagógico do curso, a oferta do Curso Técni-
co em Cozinha tem como objetivo formar profissionais que atuem em diferentes 
etapas do processo de produção de alimentos: seleção, armazenamento, higi-
enização, porcionamento, preparo, finalização dos pratos e elaboração de car-
dápios. O técnico em Cozinha opera e mantém equipamentos e maquinários de 
cozinha e armazena diferentes gêneros alimentícios, controlando seus esto-
ques, consumos e custos como se pode ver uma pequena amostra na Fig.6.  
 
 
Figura 6 – Aula prática no laboratório gastronômico 
Fonte: Acervo do Laboratório de Turismo e Hospitalidade/IFG 
 
Para ingressar no curso, é necessário possuir o ensino fundamental 
completo, ter no mínimo 18 anos e não ter concluído o ensino médio, de 
preferência.  
Através de Chamada Pública, em edital, o(a) interessado(a) ao curso 
precisa passar por algumas fases de seleção obrigatórias até poder efetivar 
sua matrícula. A primeira fase é da inscrição que é feita através do site do IFG; 
em seguida é necessária a participação em uma palestra que informará 
detalhes sobre o curso; depois disso, acontece uma entrevista a cada 
candidato que responderá a um questionário voltado ao curso, onde nele 
existem critérios que atribuem pontos, a saber: desde trabalhar na área de 
alimentação; ter realizado seus estudos em escola pública; a renda total da 





Após essa entrevista, todo o material é entregue a uma comissão 
específica para análise. O candidato é informado em data posterior, sobre o 
resultado dessa classificação final, devendo entregar a documentação 
necessária para realização da matrícula, caso tenha sido aprovado (a) em 
todas as etapas mencionadas. Independentemente da quantidade de inscritos, 
todos participam das entrevistas. 
Ao concluir o curso, os alunos estarão habilitados a trabalhar em locais 
onde a área seja de processamento e venda de alimentos e bebidas como 
lanchonetes, padarias, restaurantes, hotéis, pousadas, hospitais, pizzarias, 
dentre outros do ramo da alimentação e gastronomia. Poderão também atuar 




Figura 7 – Aula prática no laboratório gastronômico 
Fonte: Acervo do Laboratório de Turismo e Hospitalidade/IFG 
 
Conforme a Matriz Curricular em vigor do Curso Técnico em Cozinha 
(ver Anexo 1), o curso tem o total de 2.460 horas de carga horária, distribuídas 
entre educação profissional, educação básica, atividades complementares e 
estágio. A cada semestre, o curso oferere 30 vagas para os ingressantes e as 
aulas são ministradas apenas no horário noturno, de modo a atender ao 





A matriz curricular do curso atenta para uma formação integrada que 
contempla conteúdos técnicos e de formação humana e geral de modo a 
formar jovens e adultos para uma vida mais emancipada, potenciando as 
competências profissionais nesta área do conhecimento que podem realmente 
contribuir para melhorar a situação de emprego dos formandos. O que requer 
considerar “os aspectos humanos, sociais, históricos, econômicos e culturais, 
evitando-se desta forma o desenvolvimento de uma educação somente técnica, 
na qual o ser humano seja por ela subjugado”, de acordo o PDI (2012-2016, p. 
28). Assim como consta no próprio documento: 
 
“O entendimento que a instituição educacional tem sobre a técnica e a tecnologia 
orienta o tipo de desenvolvimento que se deseja para o Brasil, ou seja, para uma 
posição de emancipação e desenvolvimento, de fato, soberano, ou para a 
continuidade de seus laços históricos de dependência, exploração e dominação. A 
tecnologia pode ser perversa, se não estiver aliada à dimensão humana e social, 




De acordo com Vitorette e Castro (2016), antes do ingresso ser da forma 
mencionada anteriormente, não havia palestra nem entrevista por entenderem 
que seria “uma forma de entrada que enfatizasse a disposição dos estudantes 
em realizar o curso” (2016, p. 304). O que ocorriaera um sorteio, dependendo 
da quantidade de inscritos, porém, a medida que os anos foram passando, a 
procura também aumentou e foi necessário a mudança no processo de 
entrada, de modo que a palestra e entrevista passaram a ser obrigatórias. 
Cremos que se trata de um meio de aproximação a esse público com o objetivo 
de se realizar um crivo dos candidatos. 
Mesmo com a facilidade no ingresso ao curso e todos os atrativos que 
ele oferece, o índice de evasão ainda é considerado alto, de acordo com dados 
coletados pelo Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e 
Tecnológica (SISTEC), “cujo objetivo é promover mecanismos de registro e 
controle dos dados da educação profissional e tecnológica do país” (Portal 
MEC, 2016, p. 3), onde esses dados são preenchidos on-line e ocorre uma 
constante atualização. É um sistema considerado inovador no país, pois 





médio, técnico de nível médio entre outros, possuem seus dados registrados, 
sendo uma garantia para a validade dos diplomas expedidos: 
 
“O cadastramento, no SISTEC, de dados das escolas, de seus cursos técnicos de nível 
médio e correspondentes alunos matriculados e concluintes é uma das condições 
essenciais para garantir a validade nacional dos diplomas expedidos e registrados na 
própria instituição de Educação Profissional e Tecnológica, nos termos do artigo 36-D 
da LDB, na redação dada pela Lei Nº 11.741/2008, conforme previsto no artigo 14 da 
Resolução CNE/CEB Nº 4/99. Parágrafo único. O SISTEC contempla todos os alunos 
com matrícula inicial nos cursos técnicos de nível médio desde 2 de janeiro de 2009”. 
(Portal MEC, 2016, p. 3). 
 
 
No Gráfico 1 é possível ter uma noção do índice de evasão no curso 
Técnico em Cozinha do IFG, algo que se mostra preocupante por parte dos 
envolvidos nesse projeto. Esta afirmação se confirma com os dados informados 
pelo SISTEC e também nas respostas coletadas pelo próprio Coordenador do 
Curso, como veremos mais adiante.  
 
Gráfico 1 – Total de alunos ingressantes, evadidos, concludentes e outros do curso Técnico 
em Cozinha do IFG (2010 a 2018/1) 
 
 
Fonte: Gráfico elaborado pela pesquisadora conforme dados do SISTEC/MEC. 
 
Como se pecebe, entre os anos de 2010 e o primeiro semestre de 2018, 





por semestre. Desses, nota-se que houve uma taxa muito expressiva de eva-
são, alcançando o total de 265, o que equivale a 54% de toda entrada no refe-
rido período. Esse dado impacta negativamente no número de concludentes, 
que foi de apenas 71 alunos ou 14% do total. Há ainda a taxa de cancelamento 
ou de transferência que alcançou 28 alunos no período (6% do total). Os de-
mais alunos, 128 (26%) continuam na instituição em busca de conclusão do 
curso e são novamente matriculados, uma vez que ficaram retidos em função 
do cumprimento de dependências, estágios ou horas complementares e, as-
sim, vão usando um tempo maior para concluir o curso se utilizando de proces-
sos de regularização de vida acadêmica. Isto demonstra a vontade desses es-
tudantes em terminarem o curso, mas encontram dificuldades no decorrer do 
processo que os impedem de chegar ao final no tempo regular de 4 anos. 
O fato requer mais ações eficazes no sentido de manter esses alunos 
até o final do curso. Esperamos contribuir nessa linha com a instituição, no sen-
tido de buscar identificar o problema e encontrar possíveis soluções para rever-
ter esse quadro de evasão, uma marca já comum na EJA, como apontado. 
Em busca de estimular os alunos na permanência até a conclusão do 
curso, existem algumas ações para que isso aconteça. Dentre elas citamos a 
concessão de auxílio financeiro a eles, que equivale a um valor de R$ 120,00 
(cento e vinte reais), pagos mensalmente àqueles com renda inferior a um salá-
rio mínimo e meio, que de certa forma contribui para algumas necessidades, 
principalmente para aqueles que se encontram em vulnerabilidade social. Con-
tam também com o auxílio de vale transporte, que depende do vínculo instituci-
onal, comprovado através da matrícula no curso (PDI, 2012-2016). Além des-
ses auxílios, os alunos ainda contam com diárias para visitas técnicas (Figura 
8), totalmente pagas pela instituição, as quaiscontemplam alimentaçao e esta-
dia, dependendo da visita, com programação a cada semestre, de acordo com 







Figura 8–Visita técnica 
Fonte: Acervo do Laboratório de Turismo e Hospitalidade/IFG 
 
Nesse contexto, para o desenvolvimento das políticas de inclusão social, 
a Coordenação de Assistência Estudantil (CAE), de acordo com o documento 
citado, surge para dar apoio e assistência aos estudantes. No Regimento Geral 
do IFG (2015), em seu Artigo 198, constam as competências que lhe foram 
atribuídas:  
Compete à Coordenação de Assistência Estudantil:  
I. Propor e viabilizar o desenvolvimento das políticas e coordenar as ações de inclusão 
social, de apoio e assistência ao estudante, na perspectiva de atendimento às suas ex-
pectativas, necessidades e carências, para a viabilização da sua permanência, desen-
volvimento e conclusão do curso, projeto ou outra ação social promovida pelo IFG;  
II. Propor e coordenar, no âmbito do câmpus, as ações estabelecidas pela política insti-
tucional de apoio e assistência ao estudante;  
III. Coordenar, no âmbito do câmpus, o desenvolvimento de políticas de bolsas estu-
dantis regulamentadas pelo Conselho Superior do IFG; 
IV. Desenvolver projetos e propor políticas e ações de assistência aos estudantes da 
Instituição relacionados ao seu bem-estar social, físico e mental;  
V. Propor e desenvolver programas e ações preventivas de saúde, higiene, segurança 
dos estudantes do câmpus;  
VI. Viabilizar o atendimento psicológico, médico, odontológico e social aos estudantes 
do câmpus;  
VII. Coordenar, no âmbito do câmpus a utilização do contrato de seguro aos estudantes 





VIII. Realizar levantamentos e estudos socioeconômico, de etnia e outros que contribu-
am para a avaliação e conhecimento do perfil dos candidatos e estudantes e contribu-
am para o direcionamento das ações institucionais;  
IX. Subsidiar a elaboração do relatório anual de atividades desenvolvidas no âmbito da 
GEPEX, ao final de cada exercício;  
X. Desenvolver outras atividades delegadas pela GEPEX. (Regimento Geral do IFG, 
2015, p. 84). 
 
Nota-se, com essas ações, que são vários os incentivos para que os a-
lunos se sintam motivados a permanecer no curso, mesmo com todas as difi-
culdades encontradas. O que se espera é que outras ações surjam para forta-
lecer as já existentes, de modo que o público-alvo da EJA em Técnico Integra-
do em Cozinha possa se sentir ainda mais motivado e estimulado a manter-se 
do começo ao fim no curso para que o objetivo seja atingido plenamente2.  
 
3.3. A natureza da pesquisa 
 
Quanto à natureza desta pesquisa, a investigação pautou-se por uma 
abordagem qualitativa e de caráter exploratório. A abordagem qualitativa, de 
acordo com Silveira e Córdova (2009, p. 32), dá ênfase à “compreensão e ex-
plicação da dinâmica das relações sociais”. Como defendido por Gerhardt e 
Silveira (2009, p. 32): 
 
“A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, 
sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organi-
zação, etc. Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao 
pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências, já 
que as ciências sociais têm sua especificidade, o que pressupõe uma metodologia 
própria. Assim, os pesquisadores qualitativos recusam o modelo positivista aplica-
do ao estudo da social.” 
 
Nessa linha, os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos pre-
cisam “explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas 
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não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se submetem à prova 
de fatos, pois os dados analisados são não-métricos (suscitados e de intera-
ção) e se valem de diferentes abordagens” (Gerhardt & Silveira, 2009, p. 32). 
Foi o que se realizou. Para tanto, a investigação precisa abordar o fenômeno a 
partir das seguintes etapas:  
 
“Objetivação do fenômeno; hierarquização das ações de descrever, compreender, 
explicar, precisão das relações entre o global e o local em determinado fenômeno; 
observância das diferenças entre o mundo social e o mundo natural; respeito ao 
caráter interativo entre os objetivos buscados pelos investigadores, suas orienta-
ções teóricas e seus dados empíricos; busca de resultados os mais fidedignos 
possíveis; oposição ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa 
para todas as ciências” (Gerhardt & Silveira, 2009, p. 32).  
 
De acordo com os objetivos da pesquisa, indicados no Capítulo I, a es-
colha foia abordagem exploratória, uma vez que, de acordo com Gil (2007, p. 
41), esse nível de pesquisa tem a função de “proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses”. 
Para ocaso em questão, esta pesquisa é oportuna porque, na maioria das ve-
zes, envolve, como explica Gil (2007): (a) levantamento bibliográfico; (b) entre-
vista com pessoa que tem experiência de coordenação do curso alvo de inves-
tigação; e (c) questionam-se indivíduos que têm experiências práticas com o 
problema pesquisado, que são compatíveis com o estudo de caso. 
Quanto ao método de investigação, de acordo com Yin (2001) e Fachin 
(2001) é necessário habilidade e treino para a escolha do método de estudo 
de caso, pois os dados são facilmente deturpados por escolha do pesquisador 
na elucidação de alguns questionamentos. Dentro do método de estudo de ca-
so existe uma imensa variedade de estudos, sendo muitos os pesquisadores 
que o utilizam, seja com orientação positivista, pós-estruturalista, entre outras 
(Yin & Fachin, 2001).  
A escolha pelo estudo de caso de um curso de ensino médio, integrado 
ao técnico em um dos campi do IFG, se deu com a seguinte justificativa:  
 
“Um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade 





pessoa, ou uma unidade social. Visa conhecer em profundidade o como e o por-
quê de uma determinada situação que se supõe ser única em muitos aspectos, 
procurando descobrir o que há nela de mais essencial e característico. O pesqui-
sador não pretende intervir sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal como 
ele o percebe. O estudo de caso pode decorrer de acordo com uma perspectiva 
interpretativa, que procura compreender como é o mundo do ponto de vista dos 
participantes, ou uma perspectiva pragmática, que visa simplesmente apresentar 
uma perspectiva global, tanto quanto possível completa e coerente, do objeto de 
estudo do ponto de vista do investigador” (Fonseca, 2002, p. 33). 
 
3.4 O desenho da investigação 
 
O desenho de investigação adotado contou, numa primeira fase, com a 
pesquisa bibliográfica tendo em vista elaborar uma revisão de literatura sobre o 
tema em estudo, onde se apresentaram as diferentes perspectivas teóricas 
acerca do tema da Educação de Jovens e Adultos e da motivação no âmbito da 
educação, bem como da educação profissional no contexto da Rede Federal 
de Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. A segunda fase constou da 
tentativa de procura de questionários já validados, para aplicação aos alunos, 
assim como se construiu o guião para uma entrevistasemiestruturada com o 
Coordenador do Cursono sentido de posterior confrontação dos resultados e 
análise de conteúdo.  
A preparação para a elaboração do roteiro do questionário demandou, 
então, pesquisa em estudos com temática semelhante, de modo a identificar 
propostas já validadas por outros pesquisadores. No entanto, não foram identi-
ficados instrumentos que pudessem servir de base para este estudo. Procurou-
se, então, guiar-se por autores que tratam de como elaborar questionários em 
pesquisas de caráter exploratório e de natureza qualitativa. A obra que serviu 
de base para esta etapa foi a de Sonia Vieira (2009), onde são apresentadas 
as noções de roteiros mais adequados para as ciências sociais, como podem 
ser testados os questionários e como devem ser abordados os respondentes. 
Com base nos conhecimentos obtidos nas obras e na experiencia mantida há 
já muitos anos como servidora na instituição de ensino IFG-CG, especialmente 
no acompanhamento de alunos do referido curso, procedeu-se à elaboração do 





De igual modo, buscou-se e encontrou-se orientação em bibliografia pa-
ra a elaboração das questões abertas que resultaram no guião da entrevista 
com o Coordenador do Curso. 
Segundo Thompson (1992) a entrevista é um meio de obtenção de da-
dos através do qual o pesquisador pode escolher exatamente a quem entrevis-
tar e a respeito do que perguntar. A entrevista propicia, também, um meio de 
descobrir documentos escritos e fotografias que, de outro modo, não teriam 
sido localizados (idem, 1992). 
O local da realização da pesquisa foi o Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Goiás – IFG – CG, e o curso alvo foi o de Técnico In-
tegrado em Cozinha, modalidade EJA, com autorização prévia do Diretor-Geral 
do IFG, do Coordenador do Curso e dos professores. 
 
3.5 - O questionário dos discentes 
 
De antemão, para a realização da pesquisa, foi aplicado um questionário 
pilotoa 8 alunos do 4º período, como formade pré-teste para possíveis ajustes 
formais com um mês de antecedência da aplicação dos questionários para os 
demais alunos do curso. Houve a necessidade de proceder a alguns ajustes no 
questionário piloto a partir da orientação daqueles alunos, bem como foi feita 
uma revisão ortográfica e de construção frásica por um especialista da língua 
portuguesa brasileira. Ademais, procurou-se respeitar as regras da Plataforma 
Brasil com suas devidas orientações operacionais.  
O instrumento para o recolhimento de dados (Apêndice A) junto aos a-
cadêmicos do referido curso, manteve uma preocupação constante com os ob-
jetivos da pesquisa. O objetivo geral foi o de levantar os fatores motivacionais 
que condicionam a candidatura ao curso de cozinha e os impactos dessa for-
mação na vida profissional e na vida pessoal e social dos estudantes.  
Assim, buscou-se contemplar, os seguintes pontos específicos:  
- Diagnosticar o perfil dos alunos do curso;  
- Entender os motivos que levam os alunos a se candidatarem ao curso 





- Encontrar os problemas que mais afetam a sua permanência, 
impedindo-os de concluir a formação;  
- Encontrar motivos que os levam a desistir do curso; 
- Apontar possíveis soluções para o problema de evasão no sentido de 
melhorar o curso no IFG-CG.  
 
3.6. Recolha dos dados 
 
Para a aplicação do questionário, foi feita a solicitação para a 
coordenação do curso, de forma que foi autorizada. Os dias para a coleta se 
deram entre 27 a 31 de agosto do corrente ano, com entrada nas turmas do 2º 
ao 8º período, no turno noturno, com a autorização dos professores. Essa 
autorização foi solicitada com uma semana de antecedência aos professores 
envolvidos nas aulas daqueles dias para que não houvesse prejuízo algum 
numa das turmas em favorecimento de outras. O tempo de aplicação dos 
questionários variou em cada turma em virtude da quantidade de alunos, que 
diferenciava para cada período, girando em torno de 45 minutos a 1 hora em 
cada turma de aplicação. 
Para o tratamento das informaçõesobtidas pelos questionários dos 
alunos, aplicou-se uma estatística simples e apresentaram-se em forma de 
tabelas e gráficos em Excel, seguidas de explicações possíveis para as 
situações encontradas.  
As questões de reposta aberta e descritivas foram analisadas em forma 
de texto. As respostas dadas pelos inquiridos sobre questões motivacionais, de 
satisfação no curso e na instituição, de empregabilidade, das condições de 
trabalho demandaram igualmente uma abordagem qualitativa. 
 
3.7. A entrevista com o Coordenador do Curso 
 
O roteiro de entrevista semiestruturada (Apêndice B) foi aplicado ao 
Coordenador do Curso com o intuito de apontar sobre as origens do curso na 
instituição, seus objetivos e o perfil pretendido dos alunos, dificuldades 





de vista do entrevistado, buscou-se refletir sobre a consecução dos objetivos 
do curso e se eles são completamente atingidos ou não, quais os desafios 
enfrentados no decorrer das suas funções enquanto responsável pelo mesmo, 
que se colocam para este gestor, bem como sobre as estratégias adotadas 
para a superação dos problemas mais comuns.  
Procurou-se enfocar as medidas adotadas para a manutenção dos alunos 
no curso e que possível solução a instituição está colocando frente ao 
problema da significativa evasão no curso.  
Para encerrar, abordou-se ainda a função social do projeto de Educação 
integrada para Jovens e Adultos no IFG, algo historicamente, recente.  
A confrontação dos resultados dessa entrevista com os resultados obtidos 
por intermédio da aplicação do questionário (inquérito) aos alunos pode eluci-
dar melhor o problema da investigação aqui proposta. Ademais, completou-se 
ainda este estudo com a recolha de dados institucionais sobre as inscrições 
dos alunos do curso investigado, tais como informações acadêmicas no siste-
ma de acesso ao aluno (www.sistec.mec.gov.br), por meio do tratamento esta-
tístico.  
 
3.8. Caraterização da Amostra de Discentes 
 
A amostra da população discente estudada era constituída por 76 alunos 
de um total de 152 matriculados nos 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º e 8º períodos, em 
2018, no Curso Técnico em Cozinha do IFG, Campus Goiânia, representando 
uns significativos 50% da população total. 
O perfil de alunospode ser traçado do seguinte modo: é constituído na 
sua maioria por mulheres, representando estas 82% do público investigado, 
como mostra o Gráfico 2, na folha seguinte.  
Situa-se na faixa etária que compreende as idades entre 36 e 45anos 
(36%), seguido da faixa de 46 a 55 anos (21%). Verificou-se que não há alunos 
menores de 18 anos, já que se trata de um público de jovens e adultos, e nem 








Gráfico 2: Sexo dos discentes  Gráfico 3: Faixa etária dos discentes 
 
O público do curso pesquisado é constituído por 42% de pessoas casadas; 
34% de pessoas solteiras; 13% de divorciados, segundo o gráfico 4.  
 
 
Gráfico 4 – Estado Civil dos discentes 
 
 A faixa salarial dos alunos do curso está, em sua maioria, concentrada 
entre até 1 salário mínimo (44%) e acima de 1 a 2 salários (34%), demonstran-





mo dos pagamentos mensais identificados no grupo de entrevistados foi de até 
3 salários mínimos, assim como é demonstrado no Gráfico 5. Este fator pode 
ter ligação direta com a escolaridade dos alunos e com o perfil desejado pelo 
projeto pedagógico do curso, que pretende atuar num grupo de população mais 
carenciada. Isto corrobora o facto de, no ato das entrevistas de acesso ao cur-
so, um dos critérios da seleção adotado é o fator de inclusão social. 
 
Gráfico 5 – Faixa salarial dos discentes (em salários mínimos/por mês) 
 
A maior parte dos alunos é de origem do próprio estado de Goiás (62%), 
onde se situa o IFG. Dos que migraram, nota-se que há uma alta percentagem 
de pessoas de estados vizinhos como Tocantins (10%) e Maranhão (10%), 
comparativamente aoutras proveniências como Minas Gerais, Bahia e São 





Gráfico 6 – Local de origem dos discentes 
 
Como mostra o gráfico 7, os alunos moram na própria cidade de Goiânia 
(74%) ou na sua Região Metropolitana (22%), nos municípios de Aparecida de 
Goiânia, Senador Canedo, Aragoiânia, Bela Vista de Goiás e Goianira. Este 
fato pode ser explicado pelafator locacional dos empregos. Em geral, os alunos 
que moram na região do entorno buscam melhores oportunidades de trabalho 
na capital Goiânia, o que já contribui para continuar a jornada de estudo na 
mesma cidade.  
 
 





Em se tratando de um público de adultos, é natural que a maioria tenha 
ocupação. Assim, 71% dos entrevistados responderam que estão trabalhando 
atualmente, como visto no gráfico 8.  
 
Gráfico 8 – Ocupação 
 
 
Dos postos de trabalho dos alunos, nota-se, pelo Gráfico 9, que 44% de-
les estão empregados na própria área do curso, o setor de alimentação e gas-
tronomia, ou fazem estágio na área (13%). Na sequência, está a área de admi-
nistração, com 18%, e serviços gerais, com 17% e outras.  
 
 






A tabela 1 apresenta um resumo da caracterização dos Discentes, 
indicandoo maior valor da percentagem obtido em cada uma dasvariáveis: 
sexo, faixa etária,estado civil, salário mensal, origem, ocupação e tipo de 
ocupação: 
 
Tabela 1 – Resumo da Caracterização da Amostra de Discentes 
Variável Maioria dos resultados 
Sexo 82% são do sexo feminino 
Idade  36% situam-se entre 36 e 45 anos; 21% entre 46 e 55 anos 
Naturalidade 62% são do próprio estado de Goiás 
Local de Moradia  74% residem no município de Goiânia, perto do IFG-CG 
Salário 44% recebem menos de 1 salário mínimo;  
34% recebem mais de 1 até 2 salários mínimos 
Ocupação 71% estão empregados  
Área de emprego 44% na área do curso, i.e., alimentação e gastronomia  
 
 
3.9. O Coordenador de Curso 
 
Em entrevista aberta voltada ao Coordenador do Curso Técnico 
Integrado em Cozinha do IFG- CG, o Professor que apresentaremos sob a 
forma das iniciais do seu nome, mantendo alguma discrição, é RS, de 45 anos. 
Constatou-se que a sua formação é em Administração, com 
Especialização em Administração Hospitalar, Docência do ensino superior e 
Mestrado em Engenharia de Produção.  
Ele afirmou estar na instituição desde agosto de 1996 na condição de 
professor de outros cursos, mas que tem atuado no curso de cozinha desde 
2010, ministrando a disciplina de Projeto Desenvolvimento de Produto. Desde 
fevereiro de 2017 está na condição de Coordenador do referido curso.  
A seguir surgirá a Apresentação e Análise dos Resultados, no Capitulo 




































 Este Capítulo irá debruçar-se sobre os resutados obtidosatravés da apli-
cação de um questionário aplicado a uma amostra de alunos do Curso Técnico 
em Cozinha do IFG-CG, sobre os resultados obtidos na entrevista ao Coorde-
nador de Curso alvo de investigação, conforme indicado nos objetivos definidos 
no primeiro capítulo desta dissertação. 
 
4.2. Apresentação de resultados 
 
4.2.1. Resultados do estudo com Discentes 
 
 A aplicação do questionáriofoi previamente autorizada pelos pesquisa-
dos (todos eles de maior idade) através de um termo de consentimento, asse-
gurandototal confidencialidade. A amostra correspondeu a uns significativos 
50% do total, como já foi referido, podendo ser considerada como claramente 
representativa para se tirarem ilações.  
 
No questionário procurou-se analisar algumas categorias relacionadas 
com os seguintes aspectos:  
A) Fatores motivacionais;  
B) Desafios e expectativas durante o curso;  
C) Impactos da formação na vida profissional atual;  
D) Impactos da formação na vida pessoal e 
E) Outros aspectos que eles quisessem apontar. 
 
Categoria A – Fatores motivacionais 
 
A respeito do primeiro conjunto de frases focadas nos fatores motivaci-
onais (A), quais os motivos específicos que os levaram a escolher o curso 
Técnico de Cozinha do IFG-CG, 51% dos alunos responderam que a escolha 
se deu, principalmente, pelo fato de gostarem de cozinhar ou porque já traba-
lham na área (Gráfico 10), demonstrando que a busca se dá pela profissionali-





interesse pela conclusão do ensino médio atingiu 25%, seguido do desejo de 
ter uma profissão e para adquirir mais conhecimento (15). 
 
 
Gráfico 10: Distribuição dos Alunos pelos Fatores Motivacionais 
 
Através dos dados demonstrados no Gráfico 11, constata-se que 50% 
dos alunos inquiridos estiveram afastados por um período de até 10 anos, ao 
passo que 47% ficaram por mais de 10 anos fora da sala de aula. O que se 
percebe é que o interregnofoi muito significativo, o que requer um esforço so-
bremaneira para voltar ao ritmo de estudo. 
 
 






Dos fatores que levaram os inquiridos a parar de estudar, verificamos 
que 37% o fizeram por ter casado e tido filhos; 26% por terem começado a tra-
balhar; 20% devido a fatores financeiros e 9% por outros motivos, como exibi-
dono Gráfico12. Isso demonstra que o maior impedimento foi na constiuição 




Gráfico 12 - Motivos que o fizeram parar de estudar 
 
Categoria B - Desafios e expectativas durante o curso 
 
Em relação aos desafios e expectativas durante o curso (B), os inqui-
ridos expressaram grande satisfação em estudar no sistema da EJA, no Curso 
Técnico em Cozinha do IFG-CG. A grande maioria (66%) se sente privilegiada, 
feliz, orgulhosa (Gráfico 13);e 34% disse se sentir capaz, realizando sonho, 
agradecido. Isso demonstra que o facto de os candidatos terem conseguido 
ingressar no curso tornou-os imensamente entusiasmados e o grau de satisfa-









Gráfico 13 - Como se sente em ser aluno do Curso Técnico em Cozinha do IFG 
 
Esses resultados estão de acordo com o defendido por Galand e Bour-
geois (2011), quando as necessidades do discente estão sendo atendidas, isso 
contribui para seu bem estar. O mesmo se passa com a opinião de Reys 
(2008) quando refere que as emoções também intervém no processo de a-
prendizagem. Eis algumas respostas: 
 
“Me sinto bem por ter conseguido a vaga para o curso, pois é muito concorrido e 
nem todo mundo tem essa oportunidade”. (M26, 2018) 
 
“A minha entrada como aluno na EJA me ajudou muito. Cada dia aprendo coisas 
novas”. M56 (2018) 
 
“Me sinto feliz. Hoje estou trabalhando em um restaurante conceituado e sei que 
consegui através do curso. É um curso muito abrangente e completo, professores 
exemplares que sempre nos ajudam a ter um foco e a cada período que passa te-
nho a sensação que estou no caminho certo” (M05, 2018). 
 
Já em relação às dificuldades apontadas pelos alunos, como mostrado 
no Gráfico14, um número muito expressivo pensa em desistir. Nota-se que a 
maior queixa é em relação ao cansaço com 34%, pois como se trata de um 
público adulto, que precisa trabalhar para sustentar a família, se torna difícil 
conciliar a vida profissional, estudantil e familiar. Além de ter que passar o dia 
trabalhando, ainda precisam cumprir com o desempenho acadêmico no perío-
do noturno em busca da conclusão dos estudos que não pôde ser feita na épo-





do que todo esse tempo longe da escola tornou o aprendizado bem mais difícil, 
aos seus olhos. 
 
 
Gráfico 14 – Dificuldades enfrentadas 
 
As dificuldades enfrentadas durante a frequência do curso são reveladas 
por 49% dos alunos como motivadoras de uma possível desistência (“sim, já 
pensaram em desistir”), como é demonstrado no Gráfico 15, ao passo que 51% 
não pensam da mesma forma.  
 
 






Categoria C – Impactos da formação na vida profissional atual 
Quanto aos impactos da formação na vida profissional atual (C), 
numa primeira parte dessacategoria, apresentavam-se perguntas de respostas 
fechadas e abertas acerca da situação profissional atual dos inquiridos. 
Para avaliar o impacto da formação na vida profissional dos alunos, foi 
perguntado para aqueles que estavam trabalhando no ato da pesquisa - ou 
seja, 54 dos 76 alunos investigados (71%), se eles tinham mudado de emprego 
depois que ingressaram no curso Técnico Integrado de Cozinha. Desse total de 
empregados, somente 21 alunos (ou 39% dos que trabalhavam) tinham muda-
do de emprego durante o curso, de acordo com o Gráfico 14.  
Somente a esses 21 alunos foi, então, pedido que respondessem ao 
quadro sobre os impactos da formação na vida profissional. 
Numa segunda parte desta categoria C, foi utilizada uma Escala Likert 
com cinco níveis de resposta: Discordo Totalmente (DT), Discordo (D), Não sei 
opinar (NSO), Concordo Totalmente (CT), Concordo (C).  
Seguia-se um conjunto de sete frases com o objetivo de avaliar os 
impactos da formação em Cozinha na vida profissional atual dos inquiridos. 
Aos que estavam empregados procurou-se mensurar se a preparação 
profissional e a elevação da escolaridade estavam a impactar positiva ou 
negativamente no emprego e como ele avaliava essas mudanças.  
Demonstramos no Gráfico 16 os resultados obtidos nestes sete itens 
pelos 21 respondentes: (a), ao serem questionados se a mudança de emprego 
está relacionada com o curso Técnico de Cozinha do IFG, 29% Concordam, 
33% Concordam Totalmente, perfazendo 62%. Assim, mais da metade mudou 
de emprego devido a estarem no Curso Técnico de Cozinha. 
Quando perguntado, na questão posterior, se a mudança de emprego foi 
para uma condição melhor (b)43% Concordaram Totalmente e 24% 
Concordaram, o que é muito positivo. 
Quanto ao fato da formação recebida no IFG-CG melhorar o 
desempenho no trabalho (c), 33% Concordam e 62% Concordam Totalmente 
(total 95%), demonstrando claramente quea esmagadora maioria dos inquiridos 
está satisfeita por completo com essa formação, o que vai ao encontro do 





em sala de aula, despertando no aluno o interesse pelo conhecimento. 
Ao serem perguntados se o fato de estarem estudando no IFG facilitou a 
receção de melhores propostas de trabalho ou aumento salarial (d), 14% 
Concordam, enquanto 62% Concordam Totalmente, e isso significa que 76% 
se situaram nos dois níveis de Concordância.  
Em contrapartida, 76% dos inquiridos esperam que surjam outras 
oportunidades por frequentar o curso de Técnico em Cozinha (e), o que nos 
leva a crer que esta formação poderá certamente, pelo menos assim o 
esperam eles e esperamos nós, lhes dar oportunidade mais positivas no 
mercado de trabalho.  
Outro ponto colocado à consideração dos inquiridos foi a continuação na 
área profissional logo que terminarem o curso (f). Sessenta e oito por cento 
(68%) Concordam Totalmente e 14% Concordam, ou seja, a 
esmagadoramaioria espera seguir no ramo de cozinha.  
Questionados sobrea intenção de dar sequência aos estudos depois do 
curso Técnico em Cozinha (g), já que se trata de ensino médio, 71% 
responderam que Concordam Totalmente e 19% Concordam, demonstrando 
assim o elevado interesse e a motivação em prosseguir estudos por parte 
destes alunos alvo de pesquisa. Segue-se o referido Gráfico 16 (respectiva 








Gráfico 16 – Categoria C - Impacto da Formação na vida profissional dos inquiridos 
 
 
Categoria D – Impactos da formação na vida pessoal 
Nas frases da Categoria (D) relativa aos Impactos da formação na vi-
da pessoal,questionamos se após o aluno ingressar no IFG-CG, percebeu 
mudanças signigicativas em relação a sua vida do ponto de vista pessoa e so-
cial e obtivemos a resposta positiva por unanimidade, ou seja, todos afirmaram 
que a frequência do curso impactou suas vidas. O detalhamento dessas mu-
danças são demonstradas no Gráfico 17 com os resultados obtidos em sete 
frases.  
Ao serem questionados se houvera mudança no comportamento em re-
lação à família com o regresso aos estudos (a), 57% Concordam Totalmente e 
34% Concordam. Isso demonstra que regressar aos estudos é perspetivado 
pela família como sendo um aspeto positivo, já que se trata de algo que pode 
vir a trazer melhores condições de vidapara todos. 
Perante a frase acerca da família e os amigos valorizarem a decisão do 





Concordam, totalizando 94%, um valor muito alto. Isso representa uma gran-
díssima maioria, sendo essa decisão valorizada pela família e por amigos. 
O interesse em se aprimorar nos estudos (c) alcançou 70% vindo daque-
les que Concordam Totalmente e 24% dos que Concordam. Isso significa que o 
interesse em se aprimorar pode não se encerrar neste curso Técnico em Cozi-
nha, como já observado em alguns casos de egressos do curso que verticaliza-
ram sua formação seguindo uma graduação na própria área de turismo e hos-
pitalidade do IFG-CG. 
Sobre ter reorientado o olhar sobre a sociedade e outros importantes 
aspectos da vida diária, devido à formação que recebe do IFG-CG (d), 64% 
Concordam Totalmente e 33% Concordam, perfazendo quase a totalidade de 
inquiridos. Isso só confirma que estudar ou retornar aos estudos, seja em que 
momento for, é uma forma de abrir os horizontes para qualquer situação na 
vida.É importante ressaltar o papel do IFG-CG na formação mais geral dos alu-
nos, no sentido de formar sujeitos capazes de gizar a sua própria história. 
Ao serem questionados sobre o fato de retornar aos estudos ter feito 
com que sentissem mais seguros para enfrentar os desafios que surgem no 
dia-a-dia (e), 69% Concordam Totalmente e 28% Concordam. Talvez pelo fato 
de se sentirem estimulados em voltar a estudar faça com que seguidamente se 
sintam mais capazes de emitirem opiniões mais avalizadas e de aceitarem ou-
tros desafios que a vida impõe. 
Com o regresso à escola, 67% Concordam Totalmente que sua postura 
passou a incentivar pessoas do seu convívio a também buscarem uma forma-
ção maior que aquela que tinha (f) e 24% Concordam, totalizando 91% nos ní-
veis de concordância. O fato de se sentiremmais capazes e auto confiantes, de 
mudarem para um emprego melhor e ganharem melhor salário, decerto incen-
tivará outras pessoas a fazerem o mesmo em busca de algo melhor para sua 
vida e da família. 
Passar a ser visto como uma referência pelas pessoas do seu convívio, 
por força do regresso aos estudos, foi uma ideia querecebeu 66%de Concor-
dância Total e 25% Concordaram, o que atingiu 91%. Ou seja, percebe-se que 
alguém ter retornado aos estudos, em prol de si mesmo, é visto por muitos co-





firmar o que foi obtido na frase anterior. Eis o respectivo Gráfico 17 (respectiva 
Tabela 03 no Apêndice D). 
 
 
Gráfico 17 - Impactos da formação na vida pessoal e social dos inquiridos 
 
Resumidamente, é fácil verificar-se que este conjunto de frases mereceu 
opiniões muito positivas pelos alunos inquiridos, expondo como tem sido im-
pactante o curso de Técnico de Cozinha, na sua vida pessoal e social. Confir-
mando está a frase (b) relativa à valorização da decisão de regressar aos estu-
dos pela família e amigos, com o valor percentual mais alto (73%) do grupo de 
frases. 
No final do questionário, havia um espaço para os alunos deixarem co-
mentários julgados importantes relativos ao tema investigado e sobre os quais 
ainda não tinham tido oportunidade de se expressar livremente. 
Selecionamos e apresentamos, então, algumas respostas de questões-
de respostaaberta, feitas aos inquiridos desta dissertação, tanto da Categoria A 
– Fatores Motivacionais, assim como da Categoria B – Desafios e Expectati-





estes discentes voltarem aos estudos; bem como as dificuldades enfrentadas 
para prosseguir com o curso e se isso em algum momento os fez pensar em 
desistir. Identificaremos os alunos como: M1, M7, M21, M26, M32 e M39, M56, 
M57, M60 e M65, mantendo o anonimato: 
 
“Voltei aos estudos porque senti necessidade de realizar meu sonho de ter uma 
faculdade. Sinto-me muito feliz por ter a oportunidade de poder voltar a estudar 
novamente. A maior dificuldade para frequentar o curso é a distância entre a mi-
nha residência e a escola, devido a violência, porque já fui assaltada. Nunca pen-
sei em desistir do curso porque estar fazendo a EJA e terminar é meu sonho” (M1, 
2018). 
 
“Voltei aos estudos por não ter comprovação de estudos e para conseguir um tra-
balho, entre outras coisas. Por amar essa profissão, eu me sinto muito feliz por 
poder me realizar. As dificuldades que mais enfrento são transporte público e o 
horário de saída do IFG. Nunca pensei em desistir do curso porque as vantagens 
são maiores para o meu futuro profissional”. (M7, 2018). 
 
“Voltei aos estudos por me sentir capaz de ajudar meu filho nas suas tarefas. As 
dificuldades para frequentar o curso são a falta de segurança e o transporte públi-
co com falta de qualidade. Já pensei em desistir do curso quando fui assaltada 
dentro do ônibus”. (M21, 2018). 
 
“Voltei aos estudos porque queria terminar o ensino médio e também fui motivada 
pela família”. As maiores vantagens em estudar no IFG são ter conhecimentos, fa-
zer novas amizades e poder trabalhar no ramo da alimentação. Também temos 
auxílios que recebemos que nos ajuda muito, principalmente para comprar os ma-
teriais necessários para continuar estudando”. (M26, 2018). 
 
“Voltei aos estudos para ter mais oportunidade de um trabalho melhor. As dificul-
dades para frequentar o curso são a falta de tempo para estudar, minha cabeça já 
não está ativa e o trabalho não está dando brecha para estudar. Já pensei em pa-
rar de estudar porque estou muito cansada, tenho muitas responsabilidades nas 
costas e não está sendo fácil”. (M32, 2018). 
 
“Os obstáculos para frequentar o curso são muitos, o esposo, a casa, a distância e 
o horário, mas me sinto privilegiada pela oportunidade que o governo e a secreta-
ria da educação deu para as pessoas acima dos 30 anos voltar a estudar”. (M39, 
2018). 
 
“A minha entrada como aluno na EJA me ajudou muito. Cada dia aprendo coisas 
novas. Tenho orientado outras pessoas a retornar aos estudos, minha esposa co-
meçou no curso de cozinha na EJA também, pois temos o mesmo objetivo na 
nossa vida: ter nosso próprio negócio juntos. Só tenho a agradecer ao Instituto 
Federal de Goiás por tudo”. M56, 2018). 
 
“Já trabalho na área e gosto de cozinhar. Voltei a estudar porque tenho vontade 
de ter mais conhecimento tanto na área de cozinha como em todas as outras. Es-
tou encantada com o curso”. (M57, 2018). 
 
“Depois de 32 anos fora da sala de aula eu consegui voltar e melhor dizendo, rea-
lizar um sonho de quando eu era jovem que era estudar na antiga Escola Técnica 
federa de Goiás, hoje IFG”. (M60, 2018). 
 
“Depois de anos afastada dos estudos, sempre me senti inferior e insegura, mas 





trabalhar e me relacionar com outras pessoas. Me fez ter um um objetivo profissi-
onal, no qual posso juntar minha paixão pela cozinha e ter um trabalho que eu te-
nha uma renda”. (M65, 2018). 
 
 
Estas respostas revelam, de modo claro, o esforço e a luta dos alunos 
para prosseguirem em busca de uma formação melhor, contra sérias adversi-
dadesde natureza pessoal ou profissional enfrentadas, mesmo que um retorno 
considerado tardio para muitos, ainda valha a pena regressar aos estudos, em 
busca de melhoria de condições de vida. 
 
4.2.2. – Resultado da entrevista ao Coordenador de Curso 
 
A entrevista com o Coordenador do Curso, RS, nos aponta para alguns 
esclarecimentos sobre os questionamentos levantados no início da pesquisa. A 
evasão ainda é o maior desafio enfrentado pelo coordenador do curso e pelos 
demais envolvidos na gestão do curso. De acordo com o entrevistado, os maio-
res entraves enfrentados por ele e pelo corpo docente, quanto à gestão do en-
sino, são:  
“Aspectos relacionados às metodologias a serem aplicadas em sala 
de aula em virtude do perfil do aluno. Em que pese já termos ajusta-
do questões relativas à metodologia junto a área técnica, na parte a 
que se refere ao núcleo comum ainda temos dificuldades” (RS). 
 
Ainda em relação à evasão dos alunos do curso ele afirma ser uma 
questão crucial e é frequentemente refletida pela instituição. E no referido curso 
depende do período, como explica: “Nos três primeiros períodos há pouca 
evasão. A partir daí os índices vão aumentando”.  
Quanto aos motivos da desistência, os fatores apontados por RS 
confirmam o que os alunos já haviam relatado: 
 
“São vários fatores entre eles: por terem ficado longo período fora da 
sala de aula, os alunos parecem ter perdido a habilidade para 
estudar; deficiência da formação escolar anterior; dificuldades 





e o trabalho (principalmente no que se refere a horários de aulas e 
horário de trabalho); reprovação por faltas devido a baixa frequência 
às aulas. (RS)”. 
 
E em relação às medidas tomadas pelo IFG-CG e pela coordenação do 
curso para reduzir esses fatores de constrangimento, ele afirma que está 
“trabalhando junto à instituição, por meio de estudos e reflexões sobre as 
causas e daí partir para uma intervenção mais sólida”.  
 
Há muito o que fazer para consolidar o projeto do curso, do ponto de 
vista educativo e institucional. É clara a importância do projeto de educação 
técnica integrada ao ensino médio para jovens e adultos no IFG, isso fica 
explícito na fala do Coordenador, que corrobora a evidenciada pelos alunos:  
 
“É muito importante, haja vista a natureza social dessa modalidade de 
ensino. É a possibilidade de resgate de autoestima e dignidade do 
trabalhador estudante e também a oportunidade de oferecer umanova 
perspectiva de vida, por meio da capacitação para o trabalho…eles 
veem na instituição uma alternativa de progredir na vida profissional e 
pessoal, por se tratar de um ambiente que tem prestígio e 
história.”(RS). 
 
Para tanto, como finaliza o Coordenador, ainda há muito o que fazer 
para melhorar os índices desse curso, como: “aumentar a visibilidade do 
mesmo. Rever o Projeto Pedagógico do Curso no sentido de se reduzir o 
tempo do curso e torná-lo mais atrativo”. Isto é válido porque foi notado que os 





































5.1 – Introdução 
Este Capítulo irá versar sobre as conclusões da pesquisa onde tecere-
mos algumas ideias finais, tendo presentes os objetivos definidos no início des-
ta investigação, podendo adiantar que foram atingidos. 
Destacaremos ainda certas limitações do estudo e apontaremos suges-
tões para novas pesquisas. 
. 
5.2 – Discussão de resultados e Considerações Finais 
O objetivo desta dissertação consistiu em analisar os fatores motivacio-
nais dos alunos na escolha do Curso Técnico de Cozinha do IFG-CG e os im-
pactos esperados dessa formação técnica na vida profissional, pessoal e social 
dos alunos; bem como as condições de operacionalização do referido curso. 
Como objetivos específicos, pretendíamos saber que motivos levam os 
alunos a se candidatar ao curso; que características possuem o curso que leva 
os alunos a escolhê-lo; que dificuldades encontram ao longo do percurso aca-
dêmico; porque há um elevado nível de desistências; quais os objetivos do cur-
so e se são completamente atingidos; que problemas surgem durante o desen-
rolar do curso; e que desafios são colocados ao Coordenador do Curso e de 
que maneira os supera. 
Na revisão da literatura foram abordadas algumas teorias acerca dos 
temas focados: a motivação, satisfação, pedagogia, dentre outras relacionadas 
com o tópico estudado.  
 O Curso Técnico Integrado em Cozinha foi instituído em 2006, no Cam-
pus Goiânia, do IFG, com o intuito de formar um corpo técnico de profissionais 
para atuar em diferentes etapas de produção de alimentos, associada a uma 
formação de ensino médio. O foco é alcançar o aluno trabalhador, o que exige 
uma oferta de vaga no período noturno. Assim como defende Coelho (2008) 
sobre o novo contexto social, em que o adulto de hoje percebe a necessidade 
de voltar à sala de aula para buscar melhor qualificação e para se renovar pro-
fissionalmente.  
A importância desse curso se dá pela necessidade de dar oportunidade 





ção e ampliar suas expectativas em relação ao mundo do trabalho. A corrobo-
rar estas ideias esteve a opinião do Coordenador do Curso, RS, ao afirmar que 
o objetivo está na “busca de uma profissão e, ao mesmo tempo, a possibilidade 
de resgatar e terminar o ensino médio”. 
Após a investigação, e de uma forma que nos deixa orgulhosos, o que 
se notou é que, para além dessa formação profissional o curso atua, sobrema-
neira, na formação humana, social e política do aluno, tornando-o capaz de 
reorientar seus projetos pessoais e profissionais. 
O aluno que frequenta o curso é predominantemente feminino, com ida-
de de 36 a 55 anos e que recebe até 2 salários mínimos (1 salário mínimo no 
corrente ano corresponde a R$ 954,00), de origem do próprio estado, residindo 
na própria capital.  
Esse aluno é um sujeito trabalhador, que está empregado ou estagiando 
na área de cozinha/gastronomia, revelando que o principal fator motivacional é 
o fato de gostar da área ou já estar atuando nela.  
Ficou claro que, mesmo o aluno não tendo completado a formação do 
ensino básico, que deveria ser obrigatória, para ele concluir o ensino médio fica 
sendo o segundo fator de atratividade para que ele ingresse no curso. Isto de-
monstra que o ensino de EJA regular enfrenta maiores desafios, sendo fre-
quentemente impactada pela evasão escolar.  
Sobre esse aspecto da evasão, nota-se que o aluno da EJA do Curso 
em Cozinha esteve fora da sala de aula por um período de 10 anos ou mais e 
que foi impossibilitado de continuar seus estudos por motivos familiares (casa-
mento e filhos), trabalho ou por problemasfinanceiros. 
Sobre os desafios que os alunos enfrentam durante o curso, os que mais 
apontaram e interferem são: (i) cansaço, correria do dia a dia, sobrecarga de 
trabalho, associado a fatores como (ii) dificuldades de aprender provocando 
algum desânimo - haja vista que passaram muito tempo fora da sala de aula e 
retomar o ritmo de estudo envolve custos pessoais; (iii) dificuldades com a lo-
comoção - devido ao fato de alguns morarem no entorno da capital; (iv) ques-
tão financeira - por alguns estarem desempregados ou por serem mal remune-





Todos esses fatores são estimuladores da evasão e que persistem em 
fazê-los desistir do curso, mesmo que eles se sintam privilegiados, felizes, or-
gulhosos, gratos, realizando sonhos que jamais imaginaram no momento de 
saberem que foram selecionados entre os demais candidatos assim como no 
início do curso. A este propósito declarou uma aluna do curso: “Eu trabalhei 
aqui no IFG durante 11 anos limpando as salas, quando todos iam embora pa-
ra suas casas. Eu nunca imaginei que um dia estaria sentada aqui numa cadei-
ra como aluna.”  
De acordo com o que já foi apontado pela literatura, são muitos os 
desafios, mas a evasão é um fator preocupante, que merece atenção especial 
e imediata por parte dos envolvidos, seja o Coordenador, sejam os professores 
ou servidores.  
Segundo o Coordenador de Curso, impõe-se, neste momento, aumentar a 
divulgação do mesmo junto de potenciais candidatos, bem como reformular o 
respetivo Projeto Pedagógico no sentido de diminuir o tempo do curso, o que 
pode torná-lo menos “cansativo” aos olhos dos alunos. 
Como sugestões de melhoria tendentes à promoção das condições de 
ensino aprendizagem aos alunos do curso, podemos indicar algumas que a-
chamos possíveis de contribuir para a permanência desse público, como por 
exemplo: 
 Formar grupos periódicos de estudo para acompanhar e debater a 
situação da EJA no IFG e no Brasil, entre os responsáveis; 
 Aumento de bolsas de monitoria para atendimento a esses alunos 
como reforço na aprendizagem, principalmente nas disciplinas bá-
sicas (matemática, física, língua portuguesa);  
 Acompanhar mais de perto a situação dos alunos em situação de 
vulnerabilidade, sugerindo aumentar o quadro de servidores (assis-
tente social, pedagogo, psicólogo); 
 Aumentar o auxílio financeiro para os alunos como forma de incen-
tivo à permanência; 
 Reduzir o tempo de duração do curso de 4 para 3 anos, pois isto 
desestimula os alunos a se manterem até ao final do curso, sendo 





 Capacitar ainda mais o quadro docente para atendimento exclusivo 
ao aluno da EJA, criando novas metodologias pedagógicas, tor-
nando as aulas mais dinâmicas e atrativas, principalmente as de 
núcleo comum;  
 Acompanhar, caso a caso, os alunos em situação de desistência 
do curso; 
 Incentivar os docentes para tornar os exercícios das aulas práticas 
mais envolventes, dando exemplos do dia a dia, relacionados com 
os desafios da profissão que os alunos têm de enfrentar na cozi-
nha. 
 
Para finalizar, temos a dizer que apesar de todas as dificuldades que 
envolvem o público da EJA, vimos que ainda assim é grande a importância da-
da ao curso, deixando claro que a Instituição tem um papel importante de inclu-
são junto à sociedade, despertando nesses alunos novas perspectivas em re-
lação ao futuro, tornando-os cidadãos mais preparados para a vida. 
Como limitações da pesquisa, tivemos os condicionalismos de tempo 
devido a acumulação do trabalho de investigação com o exercício profissional 
no IFG-CG, e a dificuldade em encontrar um questionário previamente validado 
para aplicar na população-alvo. 
No que se refere a sugestões para futuras pesquisas, apresentamos as 
seguintes ideias de: 
- se aplicar um estudo semelhante a outros cursos do ensino médio inte-
grado dos IF, que igualmente registram um elevado índice de evasão;  
- se averiguar se há grandes diferenças entre a evasão de alunos dos 
cursos de licenciaturas ou de bacharelados para que de alguma maneira se 
possam buscar alternativas no sentido de reduzir esse índice que tanto interfe-
re na continuidade dos estudos, na permanência de alunos e, em última análi-
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Apêndice A– Questionário aos alunos do Curso Técnico Integrado em Co-
zinha 
            
 
QUESTIONÁRIO 
Este questionário destina-se a uma investigação de Mestrado em Assessoria de Administra-
ção, realizada no Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, pertencente ao 
Politécnico do Porto (Portugal), em convênio com o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás (Brasil). 
Trata-se de um questionário anônimo, não sendo necessária sua identificação em nenhuma 
das folhas.Seu objetivo é analisar os fatores motivacionais que condicionam a opção pelo 
Curso Técnico Integrado em Cozinha do IFG-Campus Goiânia, bem como mensurar os im-
pactos esperados da formação técnica e integrada na vida pessoal e profissional dos alunos, 
a fim de verificar o nível das transformações. 
Solicitamos que responda de forma espontânea e sincera a todas as questões. Os resultados 
deste questionário serão utilizados apenas para fins estatísticos e acadêmicos.  
Sua contribuição é imprescindível para os resultados desta pesquisa. 
Desde já agradeço a sua participação. 
Marilena Menezes Bandeira Neiva  
 
Tema de Investigação: PROFISSIONALIZAÇÃO E EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): 
MOTIVAÇÃO E IMPACTOS NA VIDA PESSOAL E NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOS ALU-
NOS DO CURSO TÉCNICO INTEGRADO EM COZINHA DO INSTITUTO FEDERAL DE GOIÁS – 
CAMPUS GOIÂNIA 
PERFIL DOS ESTUDANTES 
1-Sexo:  Feminino  Masculino 
2 - Idade:  até 18 18-25  26-35  36-45  46-55  56-65  mais de 65 anos 
3- Estado civil:  Solteiro  Casado  Divorciado  Viúvo  Outros 
4 - Salário mensal (sm):  
 até 1 sm  acima de 1 até 2 sm  acima de 2 até 3 sm 
 acima de 3 até 5 sm  Acima de 5 até 7 sm  acima de 7 sm 





Cidade: ____________________________________________Estado: _______________________ 
6 - Local de moradia:  
Cidade: ________________________________Bairro: _____________________________________ 
7 - Se é migrante, há quantos anos mora em Goiânia ou região: 
_________________________________________________________________________________ 
ROTEIRO: 
A. Categoria de Análise I:Fatores motivacionais  




















B. Categoria de Análise II:Desafios e expectativas durante o curso  
















C. Categoria de Análise III: Impactos da formação na vida profissional atual 





Categoria de Análise IV  
 




2-Você mudou de emprego depois que ingressou nesse curso EJA Técnico Integrado de Cozinha? 
 
 Sim  NãoSe sua resposta for NÃO, passe para D. Categoria de Análise IV 
 
2.1 Se sua resposta forSIM, responda às afirmações abaixo marcando com um X no espaço 
correspondente ao seu nível de resposta: DT ou D ou NSO ou C ou CT 
 
 















a) A mudança de emprego está 
relacionada ao curso de Cozinha 
do IFG.  
     
b) A mudança de emprego foi para 
uma condição melhor. 
     
c) A formação que recebo no IFG 
melhora o desempenho no meu 
trabalho. 
     
d) Recebi melhor (es) proposta (s) 
de trabalho e salário porque estou 
estudando no curso Técnico de 
Cozinha no IFG. 
     
e) Espero que surjam outras 
oportunidades profissionais 
devido a frequentar este curso.  
     
f) Pretendo seguir carreira na área 
de cozinha. 
     
g) Pretendo dar continuidade aos 
meus estudos, após terminar o 
curso.  
     
 
D. Categoria de Análise IV: Impactos da formação na vida pessoal  
1. Após ingressar no IFG, percebeu mudanças significativas em relação a sua vida (do ponto de 
vista pessoal e social)?  
 Sim  NãoSe sua resposta for NÃO, passe para as consideraçõesfinais. 
1.1 Se sua resposta for SIM, responda às afirmações abaixo marcando com um X no espaço 
correspondente ao seu nível de resposta:DT ou D ou NSO ou C ou CT 









Concordo (C) Concordo  
Totalmente 
(CT) 
a) O comportamento em relação a 
minha família mudou com o 
regresso aos estudos. 
     
b) A família e os amigos valorizam a 
minha decisão de retomar os 






c) Aumentou o interesse para me 
aprimorar nos estudos. 
     
d) A formação que recebo no IFG 
tem reorientado o meu olhar 
sobre a sociedade, a política, o 
meio ambiente, a ética, etc.  
     
e) Depois de retomar os estudos 
passei a sentir mais segurança 
para enfrentar os desafios que 
surgem no dia-a-dia.  
     









Concordo (C) Concordo  
Totalmente 
(CT) 
f)Depois de voltar para a escola mi-
nha postura passou a incentivar 
pessoas do meu convívio a tam-
bém buscar uma formação maior 
que aquela que tinha. 
     
g) Depois de regressar aos estudos 
passei a ser visto (a) como uma 
referência pelas pessoas do meu 
convívio.  
     
 
E. Considerações finais 
Caso queiram acrescentar algo importante que não foi indicado acima em relação a sua formação, use 



















Apêndice B–Roteiro de Entrevista ao Coordenador do Curso  
 
             
ENTREVISTA 
Esta entrevista destina-se a uma investigação de Mestrado em Assessoria de Administração, 
realizada no Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, pertencente ao Poli-
técnico do Porto (Portugal), em convênio com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Goiás (Brasil). 
Trata-se de uma entrevista direcionada ao Coordenador do Curso Técnico Integrado em Cozi-
nha do Campus Goiânia e tem como objetivo verificar que características possui o curso que o 
tornam atrativo aos olhos dos alunos e quais os impactos causados na vida pessoal e formação pro-
fissional desses alunos. 
Solicitamos que responda de forma espontânea e sincera a todas as questões. Os resultados 
desta entrevista serão utilizados apenas para fins estatísticos e acadêmicos.  
Sua contribuição é imprescindível para os resultados desta pesquisa. 
Desde já agradeço a sua participação. 
Marilena Menezes Bandeira Neiva  
 
Tema de Investigação: PROFISSIONALIZAÇÃO E EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): MO-
TIVAÇÃO E IMPACTOS NA VIDA PESSOAL E NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOS ALUNOS DO 
CURSO TÉCNICO INTEGRADO EM COZINHA DO INSTITUTO FEDERAL DE GOIÁS – CAMPUS 
GOIÂNIA 
ROTEIRO 
1.Fale do seu perfil como coordenador do Curso Técnico Integrado em Cozinha do IFG 
(formação, tempo de instituição, se ministras aulas no curso e quanto tempo encontra-se 
como Coordenador do mesmo, etc.):  
R: Minha formação é em Administração, com especialização em Administração 
Hospitalar, Docência do ensino superior, Mestrado em Engenharia de Produção. Estou 
na instituição desde ago/1996. Sou professor do curso e ministro a disciplina Projeto e 
Desenvolvimento de Produtos e estou na coordenação do curso desde fev/2017. 
2. Há quanto tempo o curso Técnico Integrado em Cozinha existe no IFG? 
R: O curso existe desde 2006, originalmente chamado de Curso Técnico Integrado em 
Serviços de Alimentação na modalidade EJA. Em 2009 a denominação do curso foi 






3. Qual é o objetivo do Curso Técnico Integrado em Cozinha do IFG?  
R: objetivo formar profissionais que atuem em diferentes etapas do processo de 
produção de alimentos: seleção, armazenamento, higienização, porcionamento, 
preparo, finalização dos pratos e elaboração de cardápios. O técnico em Cozinha opera 
e mantém equipamentos e maquinários de cozinha e armazena diferentes gêneros 
alimentícios, controlando seus estoques, consumos e custos. 
4. Quais os impactos esperados da formação técnica e integrada na vida profissional dos alunos?  
R: Que os alunos sejam capazes de compreender as várias etapas do processo de 
produção de alimentos e bebidas reconhecendo suas matérias primas e sua 
composição química inserindo-se no mercado de trabalho; Busque formas de trabalho 
criativas que permitam tornar-se um profissional mais dinâmico, autônomo, reflexivo e 
consciente de suas responsabilidades sociais e ambientais na área de atuação; 
Continue estudos posteriores que elevem o grau de escolaridade. 
5. Qual é o perfil dos alunos do Curso Técnico Integrado em Cozinha do IFG? 
R: O nosso aluno em sua maioria é composta por trabalhadores, com média de idade 
acima dos 30 anos. 
 
6. O que você acha que leva os alunos a escolherem o Curso Técnico Integrado em 
Cozinha do IFG? Ou de outro modo, quais características você apontaria como 
representativas de atratividade para o aluno e que são diferenciais para a sua formação 
pessoal e profissional? 
R: A busca de uma profissão e, ao mesmo tempo, a possibilidade de resgatar e terminar 
o ensino médio. 
6.1Quais os maiores desafios, quanto à gestão do ensino, que se apresentam ao 
coordenador e ao corpo docente?  
R:Aspectos relacionados às metodologias a serem aplicadas em sala de aula em 
virtude do perfil do aluno. Em que pese já termos ajustado questões relativas à 
metodologia junto a área técnica, na parte a que se refere ao núcleo comum ainda 
temos dificuldades. 
7.  Há evasão de alunos do curso? 
R: Sim. E é considerável. Estamos refletindo sobre essa questão, que se tornou crucial 
para a instituição. 
7.1 Sobre os números da evasão nesse curso, você poderia apontá-los? 
 
R: Depende do período do curso. Nos três primeiros períodos há pouca evasão. A partir 
daí os índices vão aumentando 
 7.2 E foi sempre assim ou ficou assim ao longo dos anos? 
R: Observamos que isto está acontecendo ao longo dos anos. 
7.3 Os motivos da desistência dos alunos estão ligados a que fatores, no seu ponto de vista?  





alunos parecem ter perdido a habilidade para estudar; deficiência da formação escolar 
anterior; dificuldades pessoais de adaptação à escola; incompatibilidade entre os 
estudos e o trabalho (principalmente no que se refere a horários de aulas e horário de 
trabalho); reprovação por faltas (baixa frequencia às aulas). 
 
8. O que o IFG e a coordenação do curso tem feito no sentido de reduzir esses fatores de 
constrangimento? 
R: Trabalhando junto à instituição, por meio de estudos e reflexões sobre as causas e 
daí partir para uma intervenção mais sólida. 
 
9. Do ponto de vista educativo e institucional, como você enxerga esse projeto de 
educação integrada para jovens e adultos no IFG? 
R: Muito importante, haja vista a natureza social dessa modalidade de ensino. É a 
possibilidade de resgate de autoestima e dignidade do trabalhador estudante e 
também a oportunidade de oferecer uma nova perspectiva de vida, por meio da 
capacitação para o trabalho. 
 
10. Gostaria de acrescentar alguma informação ou ideia que contribua para a projeção 
desse curso? 
R: Aumentar a visibilidade do mesmo. Rever o Projeto Pedagógico do Curso no 


































Itens sobre a Formação Técni-




















a)A mudança de empre-
go está relacionada ao 
curso de Cozinha do IFG.  







b)A mudança de empre-
go foi para uma condição 
melhor. 




c) A formação que rece-
bo no IFG melhora o de-
sempenho no meu traba-
lho. 




d)Recebi melhor (es) 
proposta (s) de trabalho e 
salário porque estou estu-
dando no curso Técnico 
de Cozinha no IFG. 





e)Espero que surjam ou-
tras oportunidades profis-
sionais devido a frequentar 
este curso.  







f) Pretendo seguir car-
reira na área de cozinha. 





dade aos meus estudos, 
após terminar o curso.  










Apêndice D  
Tabela 03 – Impactos da formação na vida pessoal e social dos inquiridos (N=152, n=76) 
Itens sobre aspectos 





















a) O comportamento 
em relação a minha 
família mudou com o 
regresso aos estudos. 






b) A família e os ami-
gos valorizam a mi-
nha decisão de reto-
mar os estudos. 
3 (4%) 1 (1%) 1 (1%) 16 (21%) 55 (73%) 
76 (100%) 
 
c) Aumentou o inte-
resse para me apri-




2 (3%) 0 (0%) 18 (24%) 54 (70%) 76 (100%) 
 
d) A formação que 
recebo no IFG tem 
reorientado o meu 
olhar sobre a socie-
dade, a política, o 
meio ambiente, a 
ética, etc.  






e) Depois de retomar 
os estudos passei a 
sentir mais segurança 
para enfrentar os 
desafios que surgem 














f)Depois de voltar 
para a escola minha 
postura passou a 
incentivar pessoas do 
meu convívio a tam-
bém buscar uma for-
mação maior que 
aquela que tinha. 














g) Depois de regres-
sar aos estudos pas-
sei a ser visto (a) 
como uma referência 
pelas pessoas do 
meu convívio.  










































Anexo 1 - Matriz Curricular em vigor do Curso Técnico em Cozinha – PROEJA 



























































































































































































































































































































52. Espanhol I 36h 27 
53. Arte II 36h 27 
54. Química Orgânica 36h 27 
55. Serviço de BebidasI 36h 27 
56. Noções de Panificação e Confeitaria 72h 54 
57. Gestão do Setor de Alimentação II 36h 27 
58. Matemática VI 36h 27 























































































































Atividades Extra-curriculares -  
100h 
Estágio Curricular Supervisionado -  
200h 
 

































Anexo 2 -Termo de Anuência 
 
TERMO DE ANUÊNCIA 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, Câmpus 
Goiânia, está de acordo com a execução do projeto de pesquisa intitulado 
“Profissionalização e Educação de Jovens e Adultos (EJA): motivação e 
impactos na vida pessoal e profissional dos alunos do curso Técnico 
Integrado em Cozinha do Instituto Federal de Goiás – Campus Goiânia” 
coordenado pela pesquisadora Marilena Menezes Bandeira Neiva, 
desenvolvido sob a orientação da Professora Doutora Zita Maria Alves 
Romero Oliveira Rodrigues Gonçalves do Instituto Superior de Contabilidade 
e Administração do Porto - Instituto Politécnico do Porto/Portugal e 
Coorientação da Professora Doutora Gisélia Lima Carvalho, do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás – Campus Goiânia. 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, Câmpus 
Goiânia assume o compromisso de apoiar o desenvolvimento da referida 
pesquisa pela autorização da coleta de dados durante os meses de junho e 
julho de 2018 e disponibiliza a existência de infraestrutura necessária para o 
desenvolvimento da pesquisa. 
Declaramos ciência de que nossa instituição é coparticipante do presente 
projeto de pesquisa e requeremos o compromisso do pesquisador responsável 
com o resguardo da segurança e bem-estar dos participantes de pesquisa nela 
recrutados. 
Estamos cientes que a execução deste projeto dependerá do parecer 
consubstanciado enviado pelo CEP/IFG mediante parecer “Aprovado”. 
Goiânia, 07 de junho de 2018. 
 
Maria de Lourdes Magalhães 
Diretora-Geral do Câmpus Goiânia do IFG 





Anexo 3 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
 
Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa intitulada: 
“Profissionalização e Educação de Jovens e Adultos (EJA): motivos e impactos na vida 
pessoal e profissional dos alunos do curso Técnico Integrado em Cozinha do Instituto 
Federal de Goiás – Campus Goiânia”. Meu nome é Marilena Menezes Bandeira Neiva, 
sou a pesquisadora responsável e minha área deatuação é Ciências Sociais Aplica-
das, especificamente a área de Administração. Após receber os esclarecimentos e as 
informações a seguir, se você aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste do-
cumento, que está impresso em duas vias, sendo que uma delas é sua e a outra per-
tence à pesquisadora responsável. Esclareço que em caso de recusa na participação 
você não será penalizado (a) de forma alguma. Mas se aceitar participar, as dúvidas 
sobre a pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora responsável, via e-mail: 
marilena.neiva@ifg.edu.bre, inclusive, sob forma deligação a cobrar, através do(s) 
seguintes contatos telefônicos: (62)99613-4289. Ao persistirem as dúvidas sobre os 
seus direitos como participante desta pesquisa, você também poderá fazer contato 
com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás/IFG, pelo telefone (62) 3612- 2200. 
1. Informações Importantes sobre a Pesquisa: 
 
 Título: Profissionalização e Educação de Jovens e Adultos (EJA): motivos e impactos 
na vida pessoal e profissional dos alunos do curso Técnico Integrado em Cozinha do 
Instituto Federal de Goiás – Campus Goiânia. 
Justificativa: De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI, 2012-
2016), o Instituto Federal tem o compromisso de modificar e dar outro sentido àqueles 
indivíduos que buscam aperfeiçoar-se através de uma educação de qualidade, na ex-
pectativa de aprimoramento de seus conhecimentos, dando-lhes a oportunidade de 
uma transformação social, pois trata-se de um projeto empreendedor, a favor do pro-
gresso, atribuindo sentido à vida. Diz respeito, portanto, a uma ação política voltada à 
educação para a mudança de uma sociedade. 
É por isso que se pretende averiguar se este desígnio do IFG-CG está a ser cumprido 
na perspectiva dos alunos e docentes do curso em causa. Para além disso, a autora 
trabalha nesta Instituição de Ensino Superior (IES) e devido à sua experiência em lidar 
com esta problemática, sente-se motivada para trabalhar numa pesquisa com utilidade 
prática e que contribua para a melhoria do curso. 
.Objetivos: Como objetivos gerais, iremos estudar a atratividade do Curso Técnico 
Integrado em Cozinha do Instituto Federal de Goiás (IFG-CG), bem como os fatores 
motivacionais que condicionam a opção pelo curso e os impactos na formação 
profissional e na vida pessoal dos estudantes. 





Obs.: No caso deste questionário, não serão obtidos nenhum tipo de registros 
fotográficos, sonoros e/ou audiovisuais, sendo que será utilizado nesta pesquisa 
apenas as informações das respostas às respectivas perguntas. Por favor, rubri-
que dentro do parêntese com a proposição escolhida. 
() Permito a divulgação da minha opinião nos resultados publicados dapesquisa; 
 () Não permito a publicação da minha opinião nos resultados publicados da pesquisa. 
1.2 Caso sinta qualquer tipo de desconforto emocional e/ou de possíveis riscos 
psicossociais (ex.; constrangimento, intimidação, angústia, insatisfação, irritação, mal-
estar etc.), fique à vontade para não responder ou desistir desta pesquisa mesmo 
após a coleta dos dados, pois lhe serão assegurados todos os direitos em participar da 
pesquisa sem lhe causar nenhum tipo de dano ou prejuízo. Os resultados desta 
pesquisa serão tornados públicos e disponibilizados a todos que possuam interesse na 
mesma, como também a quaisquer servidores, alunos ou a quaisquer membros da 
comunidade interna ou externa, com os devidos créditos/referências. Antes da coleta 
de dados o pesquisador fará a apresentação aos alunos convidados acerca da 
pesquisa, com a devida autorização do professor responsável pela turma para essa 
aplicação de questionário em sala e que a mesma só será consentida através da 
assinatura do Termo de Consentimento e Livre Esclarecido (TCLE),informando aos 
mesmos que esta pesquisa servirá para analisar os fatores motivacionais que 
condicionam a opção pelo Curso Técnico Integrado em Cozinha do IFG-Campus 
Goiânia, bem como mensurar os impactos esperados da formação técnica e 
integradana vida pessoal e profissional dos alunos, e que o resultado servirá para 
auxiliar pesquisas futuras. Será também informado que os alunos não precisam 
responder naquele momento caso não se sintam à vontade, podendo levar o 
questionário para casa para responder com mais tranquilidade se assim quiserem e o 
devolver posteriormente para o pesquisador. Também terão toda a liberdade de 
perguntar acerca do questionário para que o pesquisador possa sanar quaisquer 
dúvidas que venham a ter. A coleta de dados será monitorada pelo pesquisador e os 
dados, serão manejados exclusivamente por este, com o objetivo de extração e 
levantamento de informações relevantes. Os dados coletados serão obtidos e 
aplicados especificamente para os propósitos da pesquisa, sendo garantidos o sigilo, o 
anonimato e a confidencialidade quanto à identidade dos participantes, bem como a 
preservação de sua dignidade, considerando-se exclusivamente as informações 
oferecidas por meio das respostas à esta entrevista estruturada. A pesquisa não 
apresenta nenhum risco eminente pois a coleta e análise de dados será monitorada 
exclusivamente pelo pesquisador, com o objetivo de extração e levantamento de 
informações relevantes, sendo que a amostra será composta por todos os dados 
coletados. 
1.3 Não estão previstas formas de ressarcimento das despesas decorrentes da 
cooperação com a pesquisa realizada no que se refere ao transporte e a alimentação 
do participante. 
1.4 A pesquisadora garante o sigilo que lhe assegure a sua privacidade e o seu 
anonimato. 
1.5 Você tem total liberdade de se recusar a participar ou retirar o seu consentimento, 
em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma. 
1.6 Você tem total liberdade de se recusar a responder questões que lhe causem 
desconforto emocional e/ou constrangimento em entrevistas e questionários que forem 
aplicados na pesquisa. 
1.7 Declaro aos participantes que os resultados da pesquisa serão tornados públicos, 
sejam eles favoráveis ou não. 
1.8 Os resultados desta pesquisa serão tornados públicos e disponibilizados a todos 
que possuam interesse na mesma, como também a quaisquer servidores, alunos ou a 






1.9 Você possui o direito de pleitear indenização (reparação a danos imediatos ou 
futuros), garantida em lei, decorrentes da sua participação na pesquisa. 
1.10 Esta pesquisa não envolve o armazenamento em banco de dados pessoal ou 
institucional. 
Consentimento da Participação na Pesquisa: 
 
Eu,.....................................................................................................................................
..................,inscrito (a) sob o RG nº.................................................e CPF 
......................................................., abaixo assinado, concordo em participar do estudo 
intitulado “Profissionalização e Educação de Jovens e Adultos (EJA): motivos e 
impactos na vida pessoal e profissional dos alunos do curso Técnico Integrado 
em Cozinha do Instituto Federal de Goiás – Campus Goiânia”. Informo ter mais de 
18 anos deidade e destaco que minha participação nesta pesquisa é de caráter volun-
tário. Fui devidamente informado(a) e esclarecido(a)pela pesquisadora responsável-
Marilena Menezes Bandeira Neiva sobre a pesquisa, os procedimentos e métodos 
nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha 
participação no estudo. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qual-
quer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. Declaro, portanto, que con-
cordo com a minha participação no projeto de pesquisa acima descrito. 
 










Assinatura por extenso do(a) pesquisador(a) responsável 
 
 
